
Por que sobe. 
o preço da 

Tribuna 
Desde o aumento de junho, o 

custo do jornal subiu cerca de 53%, 
devendo-se principalmente à brutal 
elevação do papel, 52%: custo grá· 
fico, 58,5%; além do telefone, 
transporte, telex, correio, etc. Com 
isso, tivemos que majorar também 
o preço de capa da Tribuna Operá­
ria, que passa agora a custar Cr$ 
150.0Q. Ajude-nos a manter este 
preço pelo maior tempo possível, 
colaborando na venda do jornal. 
Aproveite o preço promocional da 
assinatura e venda uma para seu 
colega, diretor de entidade, etc. O 
preço da assinatura só será alterado 
em 15 de novembro. 

TRIBUNA -OPERÁRIA - DE 17 A 24/10/83 

A embaixada Brasileira ereta em nome de Delfim. 
em Paris, quando :pel6m Netto Na pag. 3 os e~candalos 
foi embaixador era cha· que a CPI da Dtvida Ex­
mada "A embaixada dos tema investiga e a opinião 
tOo/o" devido as caixinhas pessoal do presidente da 
que recolhia e depositava comissão Deputado Alencar 
na Suiça, numa conta se· Furtado. 

"Grupo dos onze" 
do PDS quer arrocho 

pior do que o 2.045 
Nem o PDS está satisfeito com a proposta do novo decreto. Página 4. 
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EDITORIAL -

O povo revoltado arrasa 
delegacia em Barrinha legociacão ou ruptura! 

E ntra em cena novamente, e 
com grande alarde, o falatório 

em torno da desgastada tese da 
"negociação". Figueiredo, pela 
milésima primeira vez, repete que 
está disposto a dialogar - e, co­
mo já fez nas outras mil vezes, ou­
virá apenas as opiniões a favor do 
que o governo quer. O general 
Ludwig diz que o governo pode 
negociar eleições diretas para 
1985. Leonel Brizola, já sem o fal­
so pudor inicial, declara-se incon­
dionalmente favorável ao diálogo 
com o presidente e a uma atitutie 
de colaboração. Tancredo Neves 
volta à tecla da conciliação, que 
ele agora chama de "solução inte­
ligente", para sair do impasse. 

Tudo isto parece um tambor: 
muito barulho, mas oco por den­
tro. Há alguma coisa a negociar 
com este governo? Pelo contrário, 
para o povo, hoje, sair da crise a 
primeira coisa é afastar o governo 
Figueiredo e pôr fim ao regime 
militar. Mesmo o aceno demagó­
gico de eleições diretas, na boca 
de Ludwig, não comove ninguém. 
Primeiro porque é falso. E depois, 
porque o país já não suporta espe .. 
rar até 1985. Urge constituir um 
novo governo, governo provisório, 
aí sim, negociado entre o movi­
mento popular, tendo à frente o 
proletariado, e as forças democrá­
ticas e patrióticas, que tome medi­
das enérgicas, de emergência, pa­
ra salvar o país e melhorar as con­
dições de vida dp~- trabalhadores. 

O governo quando fala em ne­
gociar trata de fato de apro­

veitar-se das vacilações da oposi­
ção, burguesa para tentar salvar o 
regime militar e perpetuar a sua 
política entreguista e antipopulu.r. 
Mas mesmo esta proposta de ne­
gociação é mentirosa. 

Veja-se o caso do decreto 2.045. 
Figueiredo fez um enorme esforço 
para fazer uma cara de honesto e 
veio à televisão prometendo ne­
g(;ciar com a oposição. Mas a far­
sa não durou nem uma semana. 
Logo veio à luz a tal proposta elo 
"grupo elo-. 11" ... que já ·,1<!\ 

pronta há uns 15 dias. Ou seja, fi­
cou claro que a tal consulta à 
oposição era uma palhaçada e, 
pior ainda, até no PDS a proposta 
foi mal recebida. Por trás de tudo 
isto está por um la~o o imperialis­
mo, que incumbiu ao FMI de ser 
intransigente no arrocho ao~ tra­
balhadores, e por outro a arrogân­
cia d9.s. generais, que pensam que 
o Brâ.~il é um quartel onde o povo 
tem que . bater continência às or­
dens dos. ditadores. 

A desmoralização do governo 
chegou a tal ponto que a ve­

lha raposa Magalhães Pinto che­
gou a dizer com ar de gozador: 
"A continuar as coisas como vão, 
só dois políticos apoiarão Figuei­
redo: Tancredo e Brizola". 

A burguesia insiste em dizer 
que é preciso a todo custo impedir 
que o impasse político em que o 
país se encontra resulte numa 
ruptura e que é preciso abando­
nar as posições de confronto com 
o poder. Nada mais falso. O con 
fronto entre a descarada traição 
dos governantes à pátria e a posi­
ção da imensa maioria em defesa 
da soberania nacional é uma ques­
tão objetiva, que não se tem como 
evitar. Da mesma forma o con- · 

}ronto entre o arbítrio dos gene­
rais e a exigência de liberdade: do 
povo e de todos os democratas. 
Fazer política sem levar em conta 
esta oposição frontal é um erro 
grave .._ ou então uma traição de­
liberada aos interesses populares, 
como é o caso de certos oposicio­
nistas de boca, só de boca. 

P or mais que esperneiem os 
conciliadores, e por mais que 

se desesperem os pod~rosos, a vi­
da coloca em pauta I:!Xétlamente a 
ruptura radical com a ditadura 
que ja impera no país há quase 20 
anos. A classe operária, os traba­
lhadores do campo e da cidade, os 
democratas c patriotas, têm pela 
frente, de imediato. a tarefa de 
encontrar em comum as formas 
práti<.:as para dar este passo de 
importância histórica. 

Deputado conta como foi a revolta popular, na página 8. 
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Na favela do Jardim Esmeralda já nilo tem mais lugar para fazer barracos. 

A vida nas favelas 
de São Bernardo 

A vida e luta doa operários favelados de S. Bernardo do Campo. Pág. 8 

Viração 
divulga 
propostas 
parao 
Congre 
daU E 
Diretor da UNE 
Congresso da UEE ~" .. ~_, .... , ... 
e fala da entidade. 

Posseiro assassinado · 
no interior baiano 

Depois de espancar seu sogro, os grileiros 
deram-lhe um tiro no peito. Leia na página 5 
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Condeca: 
• uma cr1a 

dos EUA 
contra a 
Nicarágua 
Ronald Reagan ressuscita 

artefato neocolonial. P .2 
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Argentina: crise e eleições 
Às vésperas das eleições gerais 

marcadas para o próximo dia 25, 
a Argentina vive uma situa­
ção de caos político e econômico 
absoluto. Com a prisão do presi· 
dente do Banco Central (ver T. O. 
da semana passada), os credores 
internacionais suspenderam to· 
das as negociações sobre refinan­
ciamento da dívida externa argen­
tina de 40 bilhões de dólares. 
Desta, nada menos de 18 bilhões 
de dóhues vence este ano. 

Neste contexto, a economia do 
país está virtualmente paralisada. 
A construção civil está parada. A 
indústria têxtil opera com cerca de 
60% de ociosidade. A metalurgia 
está a beira do colapso. As últimas 
estimativas otimistas do Ministro 
da Economia, Jorge Welbe, indi­
cam que o crescimento este ano es­
tará beirando o zero, o que man­
tém as desastradas cifras do ano 
passado, quando o PIB caiu nada 
menos de 13%. O desemprego cres­
ce assustadoramente e atinge bem 
mais do que os um milhão e qui­
nhentas mil pessoas oficialmente 
reconhecidas, representando 15% 
das forças de !rabalho. 

DESCREDITO TOTAL 
O general Bignone por diversas 

ve7es na semana passada ameaÇou 
renunciar caso seus comparsas mi­
litares continuem criando proble­
mas nas negociações com o capital 

· Disputa entre moderados , 
As eleições gerais na Argepti­

na estão po!arizadas principal­
mente entre ltalo Lude, do Par­
tido Justicialista - peronista -
e Raul Afonsin, da União Cívica 
Radical. 

A linha política de ambos é 
muito parecida, essencialmente 
moderada e de conciliação. Mas 
a disputa reflete uma velha riva­
lidade na história da política 
burguesa argentina. Estes dois 
partidos devem concentrar de 70 
a 80% dos votos do país. Os pe­
ronistas eram os grandes favori­
tos em funçãü de seu tradicional 
peso nas camadas, populares. 
Mas a campanha de Alfonsin 

financeiro internacional. Os chefes 
do Exército imediatamente solta­
ram comunicados respaldando o 
general presidente... Mas o isola­
mento e a falta de autoridade do 
regime militar são tamanhos que a 
Junta Militar decidiu antecipar em 
dois meses a data da entrega do 
poder aos civis. Antes marcada pa­
ra 30 de janeiro, agora a posse do 
novo governo civil a ser eleito será 
no dia 5 de dezembro. Esta anteci­
pação é muito claramente uma im­
posição dos credvres internado-

vem crescendo muito, exploran­
do habilmente o fato de Isabeli­
ta Peron ter iniciado o ciclo re­
pressivo de 1975 e 76 ao chamar 
os militares para enfrentar as 
lut,as populares da época. 

Italo Lude iniciou suas ativi­
dades políticas no Partido Radi­
cal mas desde a ascensão de Pe­
rón, em 1945, se juntou aos 
peronistas. Na década de 70 
chegou a ser presidente interino, 
durante a ausência de Isabelita. 
Tem feito uma campanha mo­
derada e além dos peronistas, 
recebe apoio do partido revisio­
nista e de outros grupos que se 
dizem de esquerda. 

nais, que também não acreditam 
na autoridade da ditadura militar 
para continuar as negociações. 

Na Argentina, ao ser escolhido o 
Comandante do Exército, todos os 
generais mais antigos passam au­
tomaticamente para a reserva. Daí 
o interesse do regime em adiar a 
entrega do governo para janeiro e 
com isto· ter tempo para barganhar 
a indicação. E para restaurar o 
equilíbrio na alta cúpula militar 
nas promoções de novos oficiais 
que são feitas em dezembro. 

NOVAS CONDIÇÕES 
O atual quadro argentino é mui­

to parecido com a situação de 1973, 
quando o regime militar de Lanus­
se, totalmente isolado e desmorali­
zado, entregou o poder para o go­
verno eleito de Hector Campora, 
que serviu de ponte para o retorno 
de Perón do exílio, direto para o 
poder. Nessa época, a condição 
imposta pelos ministros para em­
passar o governo civil foi de que o 
aparelho militar e repressivo não 
fosse tocado. Isto permitiu aos mi­
litares fascistas desfecharem um 
novo golpe em 1976, quando o go­
verno de liabelita Perón, incapaz 
de resolver os problemas de fundo 
da nação argentina, também caía 
na paralisia e no descrédito. 

Também hoje as forças Arma­
das da Argentina, inteiramente 
rachadas entre si, de imediato se 
un~ficam 1Jara impor ao futuro go­
verno civil eleito que a estrutura 
militar repressiva deve permanecer 
intacta e os crimes cometidos pelas 
Forças Armadas nestes sete anos 
de ditadura não podem ser julga­
dos. Por isso mesmo Bignone apro­
vou de antemão um projeto de 
anistia livrando a cara dos mili­
tares torturadores e assassinos. 

Mesmo sem conseguir articular 
um partido de direita para conco­
rer ao pleito, os militares argenti­
nos lograram forçar a aceitação 
das suas condições às principais 
forças políticas do país. Tanto os 
peronistas como os radicais . e os 
euro-comunistas do Partido Comu­
nista Argentino (que durante os 
anos mais negros do fascismo da­
vam "apoio crítico" à ditadura de 
Videla e Viola) entraram na dan­
ça. 

As massas argentinas aprenderam com a dura experiênc:ia do fascismo. 

Mas existem duas grandes dife­
renças. PrimeirQé que desta vez os 
militares. chegaram a um auge de 
desmoralização. Comprometeram­
se, e foram cabalmente responsa­
bilizados pelas massas, coMo tor­
turadores e assassinos de democra­
tas e lutadores do povo. E envolve­
ram-se na desastrosa aventura das 
Malvinas. Em segundo lugar, as 
massas viveram a experiência do 
golpe e de um tenebroso governo 
fascista, que além de custar milha­
res de vidas, liquidou com a eco­
nomia do país e levou o povo ar­
gentino a uma situação de calami­
dade, como nunca antes actSntece­
ra na sua história. Embora ainda 
não existia no país unia forte van­
guarda marxista-leninista, a crise 
criou condições amplamente favo­
ráveis a um avanço do movimento 
revolucionário no país. 

Novas agressões dos EUA à Nicarágua 
O envolvimento dos Estados 

Unidos na luta contra o governo 
sandinista da Nicarágua cresce 
assustadoramente. A revista 
norte-americana "Newsweek" a· 
firmou que, em 1982, os gastos 
da CIA com os grupos somozis· 
tas foram de 33 milhões de dóla­
res. Este ano, os gastos chegaram 
a 48 milhões de dólares e a CIA 
deve obter nos próximos dias 
mais 19 milhões. 

O número de contra-revolucio· 
nários armados pelos EUA na Ni­
carágua vai para 15 mil. E na sua 
cruzada criminosa contra o povo 
nicaragüense, o governo de Ronald 
Reagan acaba de reerguer das 
cinzas o seu velho instrumento de 
dominação neo-colonial na Améri­
ca Central, Condeca (Conselho de 
Defesa Centro Americano). O pla­
no é usar este organismo fantoche 
para invadir a pátria de Sandino e 
derrubar o regime sandjnista. O 
Condcca foi criado em 1964 por 
interferência ianque para comba­
ter mais eficientemente as forças 
guerrilheiras patriotas que surgi­
ram na época (a FSLN foi criada 
na Nicarágua em 1961). Ele agru­
pa as forças armadas da Guatema­
la, El Salvador, Honduras e - na 
época em que foi criado - Nicará­
gua somosista. Antes disto, cada 
pah mantinha seu próprio pacto 
de ajuda militar diretamente com 
os EUA. 

GOVERNO FANTOCHE 
No último mês a CIA intensifi­

cou 9s ataques dos grupos somosis­
tas e traidores à Nicarágua. O pró­
prio dirigente do principal grupo 
contra-revolucionário, Edgard 
Chamorro, coronel da Frente De­
mocrática Nicaragüense (FDN), 
admitiu que o objetivo é estabele­
cer ''um governo" em alguma par­
te do território da Nicarágua nos 
próximos três meses. A partir daí, 
os somosistas poderiam solicitar 
"'h:galmcnte" a intervenção da Con­
.. hl·d ou mesmo inv<>car ajuda do 
I ratarlo lntcramcricano de Assis­
tenct .. l Rcdpmca (TIAR), junto a 
O r . n · n ç ~n dos Esta dos A me rica­
•1• I Sl' houver algum contratem-

Embaixador americano orienta os fascistas em El Salvador 

po, as tropas ianques estão em 
manobras militares na fronteira de 
Honduras para isto mesmo ... 

Justamente neste sentido, o em­
baixador dos Estados Unidos na 
OEA, William Middeudrof, afir­
mou, referindo-se à Nicarágua, 
que "o TIAR existe para ser utili­
zado". Assinado em 1948 no Rio 
de Janeiro, por interferência norte­
americana, o TIAR formalmente 
selaria o compromisso dos países 
americanos de se ajudarem mutua­
mente para enfrentar qualquer 
ameaça vinda de fora do continen­
te. Na guerra das Malvinas, ano 
passado, o governo ianque não só 
esqueceu seu compromisso com 01 

TIAR, como apoiou descarada­
mente a agressão colonialista da 
Grã-Bretanha. E agora quer invo­
car este mesmo tratado para ata­
car um país centro americano! 

A revitalização do Condeca foi 
tratado pela primeira vez na reu­
nião dos chefes militares dos regi­
mes reacionários centro-america­
nos em agosto, no porta-aviões 

Ranger, dos EUA (a mesma reu- gigantesca base americana de 
nião que articulou o golpe de esta- agressão contra a pátria de Sandi­
do do general Mejia Victor contra no, e a Costa Rica vem dando co­
o general Efraim Rios Mont na bertura aberta às ações terroristas 
Guatemala). Há três semanas, o do traidor-camaleão Eden Pastora. 
chefe do comando sul das Forças A novidade agora é a participação 
Armadas dos EUA, general Paul direta também de El Salvador. O 
Borman, convocou os ministros jornal "New York Time" denun­
de Defesa e chefes das Forças Ar- ciou que os Estados Unidos estão 
madas da Guatemala, El Salvador, usando uma base aérea e pilotos 
Honduras e Panamá para uma salvadorenhos para reabastecer os 
reunião de caráter secreto na cida- grupos anti-sandinistas. 
de de Guatemala, onde acertariam Os efetivos americanos do co· 
os ponteiros finais. O conchavo mando sul, estacionados no Pana­
genocida aprovou uma nova reu- má, pularam de 10 mil no ano 
nião para esta semana, onde será passado, para 20 mil agora .... O 
formalizada a reativação do Con- Pentágono está negociando com o 
deca, e emitiu uma declaração ofi- governo · instala 
cial se comprometendo a empreg<J.L_J.Wl*'"n''Va bas mil tar no ..~~~ .. ..,.....-m.o.J 
a força contra a "agressão marxi San N1colas. E 
ta-leninista" na América Central. Já 

BASES AMERICANAS 
A vttrdade é que, independent 

mente do Condeca, seus país s 
membros e a Costa Rica estão c 
da vez mais diretamente envolvid 
na guerra contra a Nicarágu; 
Honduras se transformou em un 

O PC(AP) propõe o ~astigo dos assassinos e torturaa,•res 

Comunistas 
se organiza 

no Chile 
Em sua última reuntao 

plenária, o Partido Comu­
nista Chileno (Accion Pro­
Jetaria) aprovou uma decla­
ração "dirigida à classe 
operária, a todos os demo­
cratas, progressistas e revo­
lucionários, aos homens e 
mulheres do povo". Em 
sua declaração, os comunis­
tas fazem um chamamento 
"a todo o povo do Chile pa­
ra redobrar com mais for­
ças e energias a luta anti­
ditatorial, para aprofundar 
esta luta não só para a ins­
tauração da democracia 
mas pelo triunfo da verda­
deira democracia, que não 
pode ser outra que a das 
maiorias, e que deve surgir 
como fruto da unidade e lu­
ta encarniçada e inconciliá­
vel com as forças explora­
doras, com as forças arma­
das a serviço do capital e 
dos opressores fascistas que 
governam hoje em dia." 

O PC (AP) alerta tam­
bém ao povo "para que não 

caia no canto da sereia da 
oposi.ção burguesa, encabe· 
çada pela Aliança Democrá­
tica - Democracia Cristã, 
Partido Republicano, Par­
tido Radical, MAPU, Parti­
do Socialista e nas sombras 
a camarilha dirigente dos 
traidores do chamado Par­
tido Comunista do Chile 
(revisionista), o Proden e 
outras associações ou alian­
ças que, unidas· todas sob a 
idéia de evitar a convulsão 
social, ou seja a insurreição 
popular armada, convidam 
a ditadura para o diálogo, 
para um pacto social, para 
uma etapa de reconciliação 
nacional que, em definitivo 
só seria um arreglo com os 
criminosos e esfomeadores 
do povo." 

O documento diz que a 
solução dos problemas no 
Chile" passa diretamente 
pela derrocada de Pinochet 
e toda sua ralé, pelo castigo 
exemplar de todos os assa­
sinos, torturadores e edo­
meadores". 

Á ACCION 4-"\ 
~PROtElARIA~ 
Formação do Partido 

comunista chileno 
O Partido Comunista 

Chileno (Accion Proletá­
ria) foi organizado a par­
tir de 8 de novembro de 
1979: neste período, era 
ainda um movimento, 
com o objetivo de recons­
truir o Partido do Prole­
tariado, destruído pela 
traição dos revisionistas. 
A organização se nniu 

.em torno de um órgã() 
de imprensa, chamado 
Accion Proletária, e err 
preendeu um heroico tra­
balho político junto 1 
classe operária e o povo 
chileno. 

Já em novembro de 
1981 a organização defi­
niu suas linhas progra­
máticas e mais recente-

mente forain aprovados 
seus Estatutos. Em 14 
de agosto último foi for-1 
malizada a constituição 
do Partido Comunista. 
Para melhor diferençar 
do chamado Partido Co­
munista do Chile - revi­
sionista - e para manter 
a rica tradição de luta 
deste período anterior de 
construção do Partido, 
quando o movimento fi· 
cou conhecido por sua 
publicação central, os co­
munistas resolveram ado­
tar o nome de Partiào 
Comunista Chileno (Ac­
cion Proletária). Este 
avanço deve representar 
um marco na história do 
movimep.to revolucioná­
rio do Chile. 

Assine e·apóie a TO 
"É muito importante assinar a Tribuna Operária. 

Primeiro por ·ser um jornal popular, tanto no preço, 
que está ao alcance do bolso de qualquer trabalha­
dor, como na linguagem, que é simples, fácil de en­
tender. Em segundo porque é um jornal onde a gente 
busca e encontra a verdade, ,que muitas vezes não é 
ditu na grande imprensa". Alvaro Diniz, presidente 
da Federação dos Trabalhadores na Agricultura do 
Estado da Paraíba. 

Desejo receber em casa a Tribuna Operária 
( ) Anual de apolo (52 edlç6es) Cr$ 10.000,00 

(
( ) Anual Comum (52 edlç6es) Cr$ ~.000,00 

) Semestral de apolo (26 edlç6es Cr$ 5.000,00 

(
( ) Semestral comum (26 edlç6es) Cr$ 2.500,00 

) Exterior, anual 70 dólares 

nvio clieque nominal à 
E ra Anita Garibaldi 
~ oniram Barbosa, 53 (antiga 

. Luiz Antonio)· Bela Vista 
aulo, SP · CEP 01318 

I 

' 
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O juiz anuncia a condenação dos assassinos do procurador 

Condenados os 
assassinos de 
Pedro Jorge 

Os implicados no assassi­
nato do procurador Pedro 
Jorge de Melo e Silva foram 
condenados a 31 anos de pri­
são, no Recife (esta terça­
feira). O procurador havia 
indiciado 25 pessoas no ca­
so conhecido como "escân­
dalo da mandioca" (veja 
box ao lado), e foi assassi· 
nado no ano passado. 

O major José Ferreira dos 
Anjos, o sargento José Lo­
pes de Almeida, o pistolei­
ro Elias Nunes Nogueira, o 
agente policial Euclides de 
Souza Filho, o topógrafo 
Heronides Cavalcanti Ri­
beiro e o funcionário esta­
dual Jorge Batista Ferraz fo­
ram condenados a 19 anos 
de prisão, cada um, pela 
morte de Pedro Jorge, e 
mais 12 anos pela tentativa 
de homicídio da testemunha 
do crime, João Batista Via­
na Pereira. Um outro 
implicado no assassinato, 
Irineu Gregório Ferraz, 
não foi julgado por estar fo­
ragido. 

O julgamento durou cin­
co dias, e teve lances dra­
máticos. O juiz-presidente, 
Adaucto José de Melo, che­
gou a ser hospitalizado em 
decorrência de uma estafa, 
no curso dos trabalhos. O 
arcebispo dom Hélder Câ­
mara, que foi à sala de ses­
sões do Júri, onde centenas 
de populares se ~cotovela­
vam, ressaltou: "E preciso 
deixar claro que este julga­
mento, qualquer que seja o 
seu resultado, não pode nos 
fazer esquecer o julgamento 
dos implicados no 'escânda­
lo da mandioca', que foi a 
causa do assassinato de Pe­
dro Jorge. Por outro lado, é 
preciso lembrar que o 'es­
cândalo da mandioca', en­
quanto uma evidência de 
corrupção, não se esgota 
nele mesmo. Ele tem muitos 
'irmãos', que também pre­
cisam ser esclarecidos". 

E o assistente de acusa­
ção, advogado Gilberto 
Marques, chegou a arrancar 
lágrimas e aplausos dos 
presentes ao julgamento 
quando declamou um poema 
de Vinícius de Moraes e crô­
nica de Sebastião Vilanova, 
relacionando-os com o as­
sassinato de Pedro Jorge: 
"Minha vida foi urna eterna 
luta para que ninguém mais 
tivesse que lutar. Esse é o 
canto que te quero cantar, 
Pedro, meu filho. Corno Jo-

sé Florentino, pai de Pedro 
Jorge, eu também sou pai 
de um Pedro". Os assassi­
nos foram condenados. A 
defesa, imediatamente, ape­

.lou da sentença ao Tribunal 
Federal de Recursos. 

Falta agora 
o escândalo. 
da mandioca 

O julgamento rec~rn­
terminado em Pemarnbu-· 
co não foi o do caso co­
nhecido como "escânda­
lo da mandioca". Foram 
julgados na semana · pas­
sada os implicados no as­
sassinato do procurador 
Pedro Jorge de Melo e 
Silva, ocorrido dia 3 de 
março de 1982, em Olinda. 

O "escândalo da man­
dioca" ocorreu na agência 
do Banco do Brasil de 
Floresta, cidade do ser­
tão pernambucano. Atra­
vés da falsificação de ca­
dastros, liberação de fi­
nanciamento em nome de 
pessoas mortas e aplica­
ção de verbas do Proagro 
em cadernetas de poupan­
ça, os implicados desvia­
ram Cr$ 1 ,5 bilhão! O 
procurador Pedro Jorge. 
ao investigar o caso, de­
nunciou 2S pessoas envol­
vidas na fraude, desta­
cando-se o vice-líder do 
PDS na Assembléia à 
época, deputado Vital 
Novaes. Pouco depois, o 
procurador-geral da Re­
pública, Inocêncio Már­
tires Coelho, o afastou 
da condução do processo. 
Pedro Jorge, afastado do 
caso, foi assassinado. E 
um dos acusados como 
envolvido no "escândalo", 
o superintendente do Ban­
co do Brasil, José Ruiter, 
recebeu uma medalha do 
governo do Estado, em 
abril do ano passado. 
Ruiter foi condecorado 
pelo então governador 
Marco Maciel, que atual­
mente disputa a sucessão 
presidencial dentro do 
partido dos generais, o 
PDS. 

Presos e condenados os 
assassinos de Pedro Jorge 
(um deles continua fora­
gido), falta agora colo­
car os implicados no "es­
cândalo da mandioca" no 
banco dos réus. 

Perseguição à TO será 
analisada em novembro 
Na última segunda-feira, 

10, reuniu-se o Palácio Gua­
nabara pela primeira vez o 
recém-criado Conselho de 
Justiça, Segurança Pública 
e Direitos Humanos do Rio 
de Janeiro. O governo Bri­
zola já havia prometido an­
teriormente que seria anali­
sada nesta primeira seção 
a série de arbitrariedades 
cometidas contra o jornal 
Tribuna Operária pelo De­
partamento de Investigação 
Especial (DIE), da Secreta­
ria de Segurança, que busca, 
incriminar o jornal pela 
onda de fatos que sacudiu 
o Estado em setembro. 

O julgamento do caso foi 
adiado para a próxima reu­
nião do Conselho, no início 
de novembro. Como relator 

foi nomeado o democrata 
dr. Evandro Lins e Silva, 
que deverá dar seu voto e 
parecer sobre o episódio. 
Enquanto isto, no dia 6, um 
elemento da Polícia J;ederal, 
que estava presente no in­
terrogatório de Luz Carlos 
Padilha Areas nas depen­
dências do DIE, procurou 
uma ex-colaboradora da 
Tribuna Operária no seu lo­
cal de trabalho- e ofereceu­
lhe Cr$ 100 mil por mês 
para se transformar em in­
formante dos órgãos de se­
gurança federais. O caso já 
foi denunciado na Comis­
são de Direitos Humanos 
da Ordem dos Advogados, 
no Rio de Janeiro. 

(da sucursal) 

Delfim no banco dos réus 
Não é só por amor ao FMI que o ministro 

Delfim Netto, do Planejamento, ataca a sobe-
rania nacional e o bolso do povo. O patrono 
do arrocho salarial tem também na sua baga-
gem de crimes o escandaloso caso das comis­
sões recebidas por ele e seus auxiliares - os 
Delfim's Boys - durante seu exílio dourado 
como embaixador do Brasil em Paris. 

A história das propinas cobra­
das por Delfim Netto foi levantada 
pelo deputado baiano Francisco 
Pinto, que revelou a existência do 
hoje famoso Relatório Saraiva -­
um informe secreto às autoridades 
brasileiras, comunicando oficial­
mente a atividade criminosa de 
Delfim em Paris. 
· Isto foi em 1977. Durante todos 
estes anos, a própria existê,ncia do 
Relatório Saraiva foi posta em dú­
vida, não só pelos acusados mas 
também pelo governo. 
Agora, no entanto, não 
restam dúvidas. O re­
latório existe. As de­
núncias foram confir­
madas publicamente. E 
Delfim Netto continua 
solto, e ministro, por­
que o regime militar, 
atolado na corrupção, 
não quer que se faça 
justiça. 

Coube à CPI da Dí­
vida Externa, presidida 
pelo deputado Alencar 
Furtado (veja o box ao 
lado), trazer as denún­
cias novamente à tona 
através de três depoi­
mentos importanttssi­
mos: o do próprio coro-

O coronel Saraiva, 
na CP/ da Dívida, 
disse que ficava com 
vergonha ao ouvir 
comentários nas rodas 
diplomáticas de Paris 
em que a Embaixada 
brasileira era ~ 
chamadade E u; 
"Embaixada dos 10%", "' 
pelas propinas que ài 
Delfim embolsava a._ 

nel Raimundo Saraiva, do 1 M . "ELE" , D lji 
autor do Relatório, que A carta corone a anztl: e e rm 
na época era adido militar da Em- mento da hidrelétrica de Tucuruí, 
baixada brasileira em Paris; o do mas seu banco não se dispunha a 
coronel Dickson Grael; e o da ex- fazer mais esse pagamento ilícito. 
funcionária da Embaixada brasi- Curiosamente Broissia, depois 
leira em Paris, Mariza Tupinambá. desse jantar, deixou de ser convi­
Em todos estes depoimentos as de- dado como antes pa-.·a as festas e 
núncias contra Delfim Netto foram recepções na Embaixada brasilei­
reafirmadas com detalhes. A exis- ra e foi cortado da lista dos conde­
tência do Relatório Saraiva foi con- corados com a Ordem do Rio 
firmada pelo seu próprio autor. Branco. 

Em seu depoimento o coronel Além de enviar essas informa-
Saraiva admitiu expressamente ter ções para o Brasil, o coronel Sarai­
tido conhecimento das denúncias va telefonou para o então coronel 
de cQrrupção que pesavam contra Leo Etchegoyen, adido militar na 
o embaixador brasileiro e ter ela- Suiça, consultando-o sobre a pos­
borado um dossiê dessas denún- sibilidade dos bancos suíços infor­
cias, enviando-o para o Ministério marem ao governo brasileiro a exis-
do Exército, o SNI e o Itamaraty. tência dessas contas. Etchegoyen 

'' b • d disse que seria possível no caso de A Em azxa a uma solicitação format do governo 

dos J 0% , ' em ação f~~~~leiro. Até hoje isso não foi 

Embora tenha se recusado a di­
vulgar seu conteúdo, alegando si­
gilo militar, Saraiva reafirmou na 
CPI a suspeita sobre atos de cor­
rupção praticados por Delfim. 
Chegou mesmo a dizer que ficava 
envergonhado ao ouvir comentá­
rios nas rodas diplomáticas e so­
ciais de Paris, em que a Embaixa­
da brasileira era chamada de Am­
bassade dix pour cent (Embaixada 
dez por cento), numa referência 
às propinas que cobrava nos negó-
cios com bancos franceses. · 

Mas foi o depoimento do coro­
nel Dickson Grael, hoje na reser­
va, que as tropelias de Delfim e 
-seu grupo em Paris surgiram com 
mais clareza. Dickson disse ter ou­
vido do próprio coronel Saraiva 
toda a história das propinas e ter 
feito anotações de próprio punho 
dessas informações. As anotações 
foram entregues à CPI e exadas 
ao seu depoimento. 

A história começa quando os di­
plomatas brasileiros Guy de Vas­
concelos e Fontoura procuraram o 
coronel Saraiva, então adido mili­
tar em Paris, dizendo ter informa­
ções sobre o recebimento de comis­
sões pelo pessoal da Embaixada. 
As comissões eram cobradas sobre 
empréstimos de bancos france­
ses ao governo brasileiro, envol­
vendo diretamente os diplomatas 
Villar Queiroz e Carlos Alberto de 
Andrade Pinto, assessores diretos 
de Delfim Netto. O banqueiro Jac­
ques Broissia, diretor do-Banco de 
Crédito Comercial da França, se 
ofereceu para dar mais detalhes 
dessas operações desde que na pre­
sença do adido militar. 

Foi então marcado um jantar, 
com o banqueiro e o coronel, mais 
os dois diplomatas. Broissia confir­
mou. a informação. E disse que seu 
banco transferiu uma comissão de 
6 milhões de dólares para uma 
conta azul numerada em um banco 
suíço, a pedido de Delfim Netto e 
Villar de Queiroz. Era a comissão 
cobrada pelo embaixador, referen­
te ao financiamento da usina de 
Água Vermelha, da CESP. Brois­
sia disse ainda que Delfim, atra­
vés de seus assessores, estava co-' 
brando uma comissão de 60 mi­
lhões de dólares sobre o financia-

O Relatório Saraiva foi encami­
nhado ao Itamaraty, ao então mi­
nistro do Exército, general Silvio 
Frota, e ao então chefe do SNI, 
general Figueiredo. Mas Delfim, 
ao invés de ser julgado por crime 
de lesa-pátria, foi premiado com 
um ministério no governo Figuei­
redo ... 

5 mil dólares só 
na conta de lápis 

Hoje, a existência do Relatório 
Saraiva é confirmada pelo próprio . 
ministro do Exército, general V ai­
ter Pires. Este, quando a CPI da 
Dívida requisitou o Relatório, res­
pondeu que não podia fornecê-lo 
por ser um documento secreto, de 
segurança nacional. 

Mariza Tupinambá, ex-funcioná­
ria da Embaixada brasileira em 
Paris, que trabalhava ao lado da 
sala de Delfim Netto, confirmou 
na CPI todas essas denúncias. E 
fez outras, como a de que a conta 
da Embaixada brasileira em Paris 
apresentava gastos de 5 mil dólares 
só com a compra de lápis e que 
coisas semelhantes aconteciam na 
Embaixada de Londres, onde Ro­
berto Campos era embaixador. 

v e. 

·Alencar denuncia pr ssões 
·Desde a sua instalação que a CPI da Dívida Externa vem sofrendo 

todo tipo de pressões do governo. Primeiro foram ,\S manobras desti­
nadas a impedir que a presidência da CPI ficasse com a oposição e 
particularmente com o deputado Alencar Furtado (PMDB-PR). De­
pois a retirada dos deputados do PDS, que não participam dos se~ 
trabalhos na tentativa de evitar dar quorum para o seu funciona­
mento. Agora ameaças diretas do governo e dos militares, que quali­
ficam a investigação como mera tentativa de desestabilizar o regime. 

Para o deputado Alencar Furtado, presidente da CPI, nada disso 
tem fundamento: "Nós estamos' prestando um serviço à Nação, não 
apenas contribuindo para a apuração de atos irregulares e corruptos, 
que aumentaram nossa dívida externa, mas também ap~ntando 
sugestões concretas sobre a melhor forma de conduzir nossa política 
econômica de forma autônoma e soberana". 

Além das denúncias 
sobre "comissões" recebi­
das pela embaixada bra­
sileira em Paris e do es­
cândalo das polonetas, a 
CPI da Divida Externa 
tem revelado importantes 
informações sobre o pro­
cesso de endividamento 
externo, como as taxas de 
juros flutuantes, o fato 
de que mais de 50% da 
dívida que tentam imper 
seja fruto de taxas de ju­
ros exorbitantes e o teor 
dos acordos com o FMI, 
que deveriam ser analisa­
dos cuidadosamente pelos 
responsáveis por nossa Alen,·ar, firme na CP/ da Dívida Ex~ema. 
política econômica. "Afinal a ati- Arbage, um dos representantes 
vidade da CPI é uma obra de sa- da direita radical no Congresso 
neamento administrativo que Nacional, conseguiu suspender 
deveria interessar ao próprio go- por 15 dias os trabalhos da CPI, 
vemo. Quando vejo o PDS ausen- para evitar a convocação do filho 
te, setores da imprensa ligados do general Figueiredo, Paulo Fi­
ao governo denegrindo a CPI, ve- . gueiredo, envolvido nas irregula­
jo, ao mesmo tempo, gente do ridades praticadas pela Capemi 
governo receosa dessa investiga- no desmatamento de Tucuruí, sob 
ção. Uma coisa que deveria aju- argumento de que o assunto está 
dar a correção de rumos do pró- sub-júdice. Comenta-se que o 
prio governo, parece amedrontá- mesmo argumento será utilizado 
lo. Isso quer dizer que o governo para evitar o depoimento de roi­
tem medo da divulgação pública litares relacionados com o Reta­
de seus próprios atos", afirma tório Saraiva, sob a justificativa 
Alencar Furtado. de que um deles, o general Fiuza 

"&ta é uma luta . 
de David e Golias" 

Apesar de todas as pressões, 
os membros da CPI estão dispos­
tos a levar até o fim o seu traba­
lho. "Essa é uma luta de David 
contra Golias. A CPI se propõe a 
penetrar nàs...__entranhas do siste­
ma financeiro e, como durante 
todos esses anos de ditadura mui­
tas irregularidades foram cometi­
das, o cerco contra a CPI é gran­
de e será maior ainda. Mas nós 
iremos até o fim e para isso acre-

. ditamos no apoio popular para 
essa investigação, porque ele é 
fundamental para a sobrevivência 
da CPI e da sua credibilidade", 
argumepta Alencar Furtado. 

As r~entes declarações do 
general 'fir'ewton Cruz, ex-chefe 
da Agência Central do SNI e a­
tual Comandandate Militar do 
Planalto, de que a CPI visa ex­
clusivamente desestabilizar o re­
gime e incompatibiliz!lr a Nação 
com os' militares, que foram re­
batidas na hora pelo capitão Sér­
gio Etchegoyen, e que lhe vale­
ram dez dias de prisão, são res­
pondidas pelo deputado Alencar 
Furtado: "Essas declarações são, 
no mínimo injustas. Acredito que 
os atos de corrupção que aumen-· 
taram nossa dívida externa não 

de Castro, está sendo processado 
pelo ministro Delfim Netto. 

Como se não bastassem as a­
meaças, o governo·também recu­
sa-se a fornecer documentos im­
portantes requisitados pelas CPis, 
como é o caso do famoso Relató­
rio Saraiva. O deputado Alencar 
Furtado informa que a CPI irá 
enviar outra solicitação ao Minis­
tro do Exército, na tentativa de 
obter uma cópia desse documen­
to, e questiona a tese do sigilo 
levantada pelo ministro Valter Pi­
res. "A CPI tem independência 
de atuação e autonomia legisla­
tiva. Ela se rege por uma legisla· 
ção própria e por dispositivos 
constitucionais que são JUridica­
mente superiores ao decreto pre­
sidencial que protege documentos 
sigilosos. Essa alegação do Minis­
tro do Exército não pode ser a­
plicada a uma solicitação formal 
da CPI", explica Alencar Furtado. 

Até agora~ 

relatório omisso 

Disposto a ir ate o fi~al nas m­
vestigações sobre a dí·dda exter­
na brasileira, o deputado Alencar 
Furtado estranha a omissão do 
Ministério Público diante das de­
núncias que têm vindo a público 
nas CPls. "Quando um promo~ 
tor denuncia alguém num ilícito 

o l • c ..... 
provas, ape 1 ício . O Minis­
tério Público tem o de\cr de ofí­
cto de acompanhar a denui}cias 
e apurar respon<,abilidades. F es­
tranho qu~; até agora, no caso do 
Relatório Saraiva e das Polonetas, 
o Ministr..rio Públi 
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O direito à 
legalidade do 
PC do Brasil 

A classe operária é a única 
que· tem condições de dirigir de 
forma conseqüente a luta dopo· 
l'O para pôr fim ao governo do 
general ~iguelredo e ·ao regime 
mUltar. E a classe de vanguar­
da que, aliada às forças pro­
gressistas, pode conduzir o país 
com passos seguros para sair da 
crise, conquistar a liberdade e 
construir o socialismo. Por isto 
mesmo, é Importante lutar pelo 
direito do PC do Brasil atuar le­
gal e abertamente. 

O desenvolvimento capitalista, 
nos últimos anos principalmente, 
acumulou riquezas fabulosas nas 
mãos dos grandes banqueiros, in­
dustriais, fazendeiros e das multi­
nacionais. Levou milhões de tra­
balhadores à fome e à miséria. 
Conduziu a uma crise de grande 
profundidade, para a qual a bur­
guesia só tem uma saída: desem­
prego em massa, rebaixa dos salá­
rios, liquidação dos direitos dos 
operários, aumento da repressão. 
O capitalismo é um sistema cadu­
co, que precisa dar lugar ao novo, 
que é o socialismo. Só o Partido 
Comunista, armado com a teoria 
científica marxista-leninista, pode 
agir como estado-maior da classe 
operária e das massas oprimidas 
para realizar esta transformação 
social e política. 

Hoje, não se pode falar em de­
moçracia sem que o proletariado, 
que já constitui a ampla maioria 
da população, possa organizar le­
galmente o seu Partido. Mas o re­
gime militar insiste em manter na 

Debate 
em Belém 

Com a presença de cerca de 
500 pessoas, o veterano diri­
gente comunista João Amazo­
nas, realizou no último dia 12 
uma palestra sobre a situação 
política atual, no Sindicato 
dos Petroleiros do Pará, em 
Belém. Apesar de ter começa­
do apenas às 22 horas, o pú­
blico não arredou pé do Sindi­
cato até o encerramento do 
debate, lá pelas 23h30m. 

Inicialmente marcado para 
o Instituto de Educação do 
Pará, o debate com o dirigen­
te comunista teve que ser 
transferido de local, pois o Se­
cretário de Educação, Wilton 
Moreira, à última hora cance­
lou arbitrariamente a licença 
para uso do Instituto. Sempre 
acompanhado do deputado es­
tadual Paulo Fonteles, João 
Amazonas dirigiu-se então pa­
ra a sede do PMDB paraense. 
Mas o local era pequeno, não 
comportava as centenas de 
pessoas interessadas em ouvir 
as propostas do PC do Brasil 
para a situação atual do país. 
Diante disso a palestra foi 
realizada, com pleno êxito, no 
Sindicato dos Petroleiros. 

ilegalidade o Partido Comunista 
do Brasil. 

A legalização da atividade do~ 
comunistas não virá, portanto, 
através de favores dos poderosos. E 
muito menos por simples reivindi­
cações jurídicas - por mais justas 
que sejam. Esta é uma questão 
que só se resolve pela unidade e 
luta dos trabalhadores e de todos 
os democratas. Está intimamente 
ligada à liquidação do regime mi­
litar e à conquista da mais ampla 
libçrdade política. 

E urgente que, através de um 
vigoroso movimento de massas e 
da pressão democrática, o Partidc 
alcance na prática cop.dições para 
atuar abertamente. E nesta luta 
que hoje os comunistas estão em­
penhados, ao realizar no próximo 
dia 28, na Assembléia Legislati­
va de São Paulo, um ato público 
pela legalidade do PC do 
Brasil. E têm encontrado enorme 
receptividade, principalmente en­
tre os operários. 

Num mutirão na porta da Volks­
wagen, operários em grande nú­
mero pediram os adesivos de pro­
paganda da luta pela legalidade 
dos comunistas e, orgulhosos, pre­
garam no peito a foice e o martelo 
com o nome do Partido. Na ma­
nifestação contra o decreto 2.045 
no dia 30, na praça da Sé, tam" 
bém se viam centenas de traba­
lhadores com o adesivo vermelho 
com o símbolo e o nome do PC do 
Brasil. 

Além da Comissão Nacional pe-· 
la Legalização do PC do Brasil, 
em São Paulo e por todo o país já 
se formam comissões locais pela 
legalidade. E este movimento tem 
sido bem recebido entre os verda­
deiros democratas. 

Em cada bairro, fábriCa, esco­
la, povoado, usina ou fazenda, é 
da maior importância que os ope­
rários e trabalhadores discutam e 
tomem iniciativas para multipli­
car as forças que com toda certeza 
levarão o nome e as propostas do 
PC às amplas massas populares, 
para construir um novo governo 
onde o povo faça valer a sua voz 
~ para conquistar o .socialismo. 
(Rogério Lustosa, da Comissão 
Nacional pela Legalização do PC 
do BrasiH. 

!'r 

A bandeira do PC do B, 'na Praça da Sé 

PDS manobra para 
manter o arrocho 

Saiu o "documento dos 
11 ", feito por senadores e 
deputados do PDS; apresen­
ta alternativas para o de­
creto 2.045. Com essa pro· 
posta os trabalhadores saem 
da frigideira e caem no fogo; 
é bem pior que o 2.045. A 
proposta foi apresentada co­
mo "consulta ao PDS" mas 
não passa · de manobra de 
Roberto Campos· Delfim, 
abençoada por Figueiredo. 

Na última terça-feira o do­
cumento foi divulgado na im· 
prensa; no dia seguinte já es· 
tava desmascarado. O ex-mi­
nistro Pratini de Moraes, rela­
tor du grupo dos 11, acabou 
se traindo ao dizer que o do· 
cumento já estava pronto há 
15 dias. A maioria dos pedes­
sistas viu o documento apenas 
pelos jornais. O próprio líder 
governista na Câmara, Nelson 
Marchesan, confessou: "Eu 
mesmo não conhecia o docu­
mento do Pratini". 

O documento pouco tem a 
ver com o conjunto do PDS. 
F oi na verdade concebido por 
técnicos da Secretaria do Pla­
nejamento, da Fazenda, e 
com forte influência de Roberto 
Campos , um dos representao~ 
tes diretos do imperialismo 
norte-americano no Brasil 

FALSA LIBERDADE . 
Mas afinil quais são as pro­

postas? Na {\uestão salarial a 
posição é dividir os reajustes 
em duas partes: uma automá­
tica, em torno de 50% do 
INPC, e outra a ser negociada 
com os patrões. No entanto o 
total da folha de pagamento 
não poderia ultrapassar 80% 
do INPC. 

Essa proposta não é novida­
de; os banqueiros internacio­
nais têm insistido nessas falsas 
"livres negociações". Num 
momento de recessão prolon­
gada, de inflação se aproxi­
mando dos 200%, com Sindi-

Sérgio Barroso, do Sindicato dos Médicos, fala aos populares 

Alagoanos rejeitam os 
1 

.. decretos esfomeadores 
Continua por toda parte 

o protesto dos assalariados 
contra o decreto da fome .­
o 2.045. Terça-feira foi á 
vez dos trabalhadores ala­
goanos realizarem um ato 
público, no calçadão do Co­
mércio, centro de Maceió, 
com a presença de cerca de 
mil pessoas, muitas faixas e 
bandeiras. · 

O protesto, convocado 
pela Intersindical de Ala­
goas, teve a participação de 
sete sindicatos de. trabalha­
dores rurais, quatro sindi­
catos e dez associações ur­
banas, além de associações 
de bairro e parlamentares 
oposicionistas. Anunciado 
como "o ~nterro do 2.045", 
foi marcado pelo repúdio 

veemente a este decreto e a 
qualquer sucedâneo que ve­
nha a ser imposto ou "ne­
gociach," pelo governo Fi­
gueiredo. "Não negociamos 
o arrocho salarial; lutamos 
para derrubá-lo .. - disse 
um dos oradores. 

Os trabalhadores alagoa­
nos denunciam que, depois 
de três meses de vigência do 
decreto 2.045; a pretexto de 
combater a inflação, os pre­
ços sobem mais do que 
nunca. Alguns dos oradores 
foram bastante aplaudidos 
ao colocar a necessidade da 
substituição imediata do 
governo atual por outro, de­
mocrático, provisório e com 
participação popular. (da 
sucursal). 

catos atrelados ao Ministério 
do Trabalho, com leis que im­
pedem a greve e particular­
mente com milhões de traba­
lhadores desempregados, as 
negociações não seriam livres . 
Os efeitos seriam ainda piores 
que os do decreto 2.045. 

CAMINHO 
PARA A DERROTA 

Mas a proposta não fica 
apenas nos salários. Investe 
contra as empresas estatais, 
propõe aumento dos impostos, 
condiciona a solução dos pro­
blemas nacionais ao acordo 
com os banqueiros estrangei­
ros, propõe alterações na pre­
vidência e no BNH, na agri­
cultura e nos subsídios. 

Isso tudo vai encontrando 
forte reação da sociedade. 
Dentro do PDS se multiplica o 
descontentamento com a falsa 
consulta. O prazo para a vota­
ção do 2.045 termina no dia 
31 de outubro. A pressão do 
governo e dos banqueiros in­
ternacionais está atingindo o 
máximo. Até o próprio Schultz, 
segundo homem do governo 
norte-americano e sócio de 
Mário Garnero e de vários 
burgueses monopolistas br~­
sileiros, vem pessoalmente ao 
Brasil no dia 24 fazer chan­
tagem. Altas fontes do PDS 
divulgam na imprensa que o 
congresso tem o prazo até o 

~ .dia 24 de outubro para apro-
1 var as medidas do FMI. se 

não a casa cai. 
O governo e o FMI cami­

nham para uma séria derrota 
tanto na votação do 2.045 
quanto com essa falsa consul­
ta ao PDS e à oposição. A al­
ternativa já está pronta na 
mão do Delfim: um decretão 
no mesmo rumo do 2.045 
e do documento dos 11 , ou 
seja um impasse ins1itucio 
na!, mais um decreto que, 
derrotado, isola o gover.no po­
líticamente. 

Apesar do 2.045 se restrin­
gir mais à questão salarial, 
causou enorme comoção 
nacional e generalizado pro­
testo, calcule que ampla rea­
ção irá causar um super de­
cretão que çom o mesmo espí­
rito mexe com salários, impos­
tos, habitação... (Luis Gonzaga) 

Motorista baiano quer 
anular eleição fraudada 

Revoltados com a escan· 
dalosa fraude, os motoris­
tas e cobradores baianos já 
entraram com pedido de 
anulação da eleiçãc no Sin­
dicato dos Condutores de 
Veículos, realizada semana 
passada, que resultou na 
manutenção do arqui·pelego 
Braulino Sena. Caso a Justi· 
ça negue o pedido, a cate· 
goria convocará uma assem­
bléia para destituir o trai­
dor na marra. 

de fraude, ~punciada formal­
mente por Jma das mesárias, 
Ana Célia. Ela acusou o presi­
dente da mesa colebra 17, 
Eugênio Alves, de tê-la obri­
gado a assinar cerca de 70 cé­
dulas de pessoas que não vota­
ram, sob ameaça do tipo: 
"Quem se mete no meu cami­
nho eu tiro da frente". 

Para impedir a vitória da 
chapa 4, a mais forte e com­
bativa, JUntaram-se a Polícia 
Federal, Militar e Civil, os 
empresários e o governo. Car­
ros oficiais da Coelba e da Te­
lebahia foram vistos a servi­
ço de Braulino. lval Figueire­
do, presidente do, Sindic~to 
patronal, afirmot. numa reu­
nião que "não podemos deixar 
o pessoal da Jane ganhar", re­
ferindo-se a vereadora Jane 
Vasconcelos, ex-presidente do 
Movimento Contra a Carestia, 
que liderou a luta contra o au­
mento abusivo das tarifas em 
1981. O delegado da PF Jamil 
Oliveira comandou pessoal­
mente a repressão. 

Com tantas evidências de 
fraude, Hélio Silva acredita 
que a eleição será anulada. 
Caso isso não ocorra já se ar­
ticula a convocação de uma 

Braulino utilizou todos os 
meios sujos para manter seu 
reinado de traição no Sindica­
to e impedir a vitória de seu 
mais forte adversário, a chapa 
4. A orópria diferença de mais 
de tr~::~ mil votos entre o pele­
go e a chapa 4 evidencia a 
fraude . As outras três chapas 
(duas delas articuladas p r 
Braulino e outra por um gru 
po divisionista) tiveram vot:1 

Segundo a advogada da 
chapa 4, Nélia Almeida, a de­
núncia de Ana foi comprova­
da durante a apuração, na 
terça-feira: todos os votos da 
urna 17 tinham assinatura de 
uma mesma pessoa. E a opo­
sição conseguiu depoimento 
por escrito de alguns rodoviá­
ri('S cujos nomes se encon­
travam na lista de votantes, 
mas que garantem que não 
votaram. Ao documento tam­
bém foi incorporado outra de­
nuncia grave: várias cédulas 
da urna 1 otos para a 
cha , oram e ·ontrad ..;;--==-

éia ?era F ar , es tu 
'Stit 1 · o pc g . 

ção ridícula 
Hélio Silva, candidato 

presidente pela chapa 4 e m( 
torista da VJazul, não se su 
preendeu com o resultad( 
"Houve conivência demais d 
DRT e da polícia para segu 

p o r p rt r do jor al Tr' 
'u lu B em um 
b eN 
f · ada 

I 

rar o pelego". Sua chapa e 
trou com pedido de apuraçã 1 

'---~-
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Eleição na U ERJ: 
de que lado está 
Leonel Brizola? 

A Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UERJ) vive dias de luta. 
Dia 8 de setembro, a Assembléia Le­
gislativa aprovou por unanimidade, 
pela lei 672, a eleição direta do rei­
tor da UERJ, e não sua nomeação 
pelo governador. Lançaram-se can­
didatos, fez-se a campanha, mas na 
véspera da eleição - marcada para 
o dia 6, o Supremo Tribunal Federal 
emitiu liminar suspendendo-a, por 
questionar sua constitucionalidade. 

Alunos, professores e funcionários 
da Universidade fizeram gigantescas 
assembléias, com até 10 mil partici­
pantes, e decidiram realizar a vota­
ção de qualquer maneira, nos dias 
18 e 19 próximos. O pleito porem 
não terá caráter oficial st:gundo o 
DCE e as As~o<'ia<,:ões de docentes e 
funcionários: o resultado será enca­
minhado ao Conselho Universitário e 
ao governador Leonel Brizola, a 
quem caberá aceitar ou não o veredi· 
to democrático da comunidade uni· 
versitária. 

Assim, o desfecho da luta depen· 
de etn grande parte da postura de 
Brizola, que terá de escolher entre 
ficar com o povo ou alinhar-se com 
o Planalto. Dia 8, o governador afir· 
.mou: "Não cogito de aceitar o can· 
didato mais votado para reitor". 
Resta saber se a pressão da opinião 
pública fará com que ele mude de 
idéia. (da sucursal) 

Oposição Unida 
no Sindicato do 
Papel e Papelão 

Os trabalhadores das indústrias 
do papel e papelão de Guaíba, na 
Grande Porto Alegre, lançaram uma 
chapa - "Oposição Unida" -, para 
acabar com 15 anos de inércia na di· 
reção do seu Sindicato. Com o apoio 
dos operários das fábricas Riocell 
(que concentra a metade dos votan­
tes), Melita e Pedras Brancas. acha· 
pa está confiante na vitória, nas 
eleições marcadas para os dias 17. 
18 e 19. 

A proposta da "Oposição Unida'' 
destaca: "Ano a ano, em nossos dis­
sídios, não conseguimos mais do que 
migalhas. A situação está difícil pa­
ra todas as categorias de trabalhado· 
res, mas os que têm um sindicato 
forte e democrático conseguem mui· 
to mais do que nós" (da sucursal) 

Construção civil 
de Goiânia: jogo 
sujo do pelego , 

O pelego Braz Concentino, presi· 
dente do Sindicato da Construção 
Civil de Goiânia. usou um truque 
nada honesto para afastar a chapa 
de oposição na eleição sindical mar· 
cada para janeiro de 1984. Durante 
mais de um mês ele recusou-se a 
atender aos operários da oposição 
que tentavam regularizar suas con­
tribuições para o Sindicato - atra­
sadas devido à crise. "A pessoa che­
gava com o dinheiro, com toda a 
papelada, e não conseguia" -conta 
Luís Teotônio da Siha. presidente 
da Chapa 2. 

Uma·história dos 
sindicatos rurais 
de Pernambuco 

Por iniciativa do DCE da Univer­
sidade Federal de Sergtpe. foi lança­
do em Aracaju o livro "Sindicalb,JUo 
versus Repressão". De autoria do 
sergipano Paulo Menezes, hoje radi­
cado em Palmares, Pernambuco, o 
livro conta a história do destacado 
líder sindical camponês José Eduar· 
do, fundador do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais de Palmares. Pre­
sente ao lançamento, o próprio Zé 
Eduardo comentou que este livro con­
ta um bom pedaço da história do 
sindicalismo rural do Brasil. (da 
sucursal) 

Retomada a Casa 
do Estudante 
Acreano; na luta 
Depois de pas~ar seis ano~ nas 

mãos de pelegos. que nem estudan· 
tes eram, a Casa do Fstudantc Acrca­
no (CFA) f0i finalmente re1 macia 
este mê\, numa assembléia em 1 ccr· 
ca de mil estudante\ de primeiro c 
segundo graus. Os JOvens elegeram 
uma direotira prov· ór'a e imed1a-. 

• f ' 
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Congres~o da UNE: "Vamos 
centrar fogo no governO'' 

Os estudantes também sofrem, na carne, com a política 
governamental ditada pelo FMI. Este será um tema em 
pauta no próximo Congresso da UNE, dias 20 a 23 de 
outubro, em São Bernardo do Campo. A TO ouviu a 
respeito o atual tesoureiro da entidade, Pai, que exprimiu 
as opiniões da corrente "Viração" - a mais forte do 
movimento estudantil. 

Pai, ou Acildon de Matos, 
como quase ninguém o conhe­
ce, é estudante de arquitetura 
na PUC de Campinas e foi di 
retor da Umão Estadual dos 
Estudante~ de ~ão Paulo antes 
de ser eleito para a UNE. Ele 
é incis1vo quanto à -;ituação 
que 'ai se criando na univer­
sidade brasile1ra: 

"O MEC (Ministério da 
Educação e Cultura) tinha pa­
ra 1982 um orçamento de 410 
bilhões de cruze1ros. Para 83 a 
mmistra (Esther ferraz) pediu 
l trilhão mas o que veio da 
Secretaria do Planejamento 
foram 536 bilhões. No acordr 
com o FMI. cortaram 12 bi-

lhões, ficaram só 524. Quer 
dizer, não dá 30o/o de aumen­
to, quando a inflação está em 
175% !" 

Quanto às lutas estudantis, 
Pw aponta, no balanço de 
1983 dois aspectos positivos: 
"Primeiro, todo mundo enten­
deu a necessidade da unifica­
ção. Na luta contra os aumen­
tos das mensalidades, por 
exemplo, ficou claro que não 
dá para combater a política 
do governo numa escola só. 
Segundo, houve um avanço 
nas formas de luta. Antes era 
boicote, greve, invasão de rei­
toria; este ano o pessoal saiu 
para a n• a, e todos os panfle-

ru•nunu do Con;gresso: ligeira vantagem para o Bloco petrsta 

U EE-SP: um passo atrás 
O Congresso da União 

Estadual dos Estudantes 
(UEE) de São Paulo, reali­
zado nos dias 7. e e 9' ter­
minou com uma vitória, 
apertada, do chamado Blo­
co de Oposição à atual dire­
toria da UNE. E com uma 
novidade no movimento es­
tudantil: pela primeira vez 
as diferentes facções petis­
tas que compõem esse Blo­
co atuaram em ordem uni­
da, sob a orientação dire­
ta do Diretório Regional do 
P'J - que enviou seu pre­
sidente, Devanir Ribeiro, 
para assistir a uma reunião 
da sua bancada no Con­
gres o. 

O Bloco peti ta. que oh­
teve uma pequena ma10na 
entre os 500 delegados ao 
Congresso, adotou a tábca 
de contornar as várias ques­
tões políticas que dividem 
as correntes abrigadas no 
seu seio. E de fazer apro­
var, com0 fll'rições da UEE, 
as bandeiras 4ue interessam 
mais de perto ao PT na 
atualidade - em especial o 
apoio à central smdical for. 
madn em São Bernardo e à 
greve geral marcada por es­
ta para o dia 25. 

Em relação à vida da en­
tidade, o Congresso deci­
diu-se pela realização de 
eleições diretas para a dire­
toria da U EE no iníc1o do 
ano letivo de 1984 - sem-

pre por iniciativa do Bloco 
petista. Até lá, em vez de 
diretoria a UEE-SP contará 
apenas com uma coordena­
ção colegiada de 17 mem­
bros, uma vez que seria im­
possível compor todas as 
correntes do PT numa dire­
toria. 

Porém não coube ao PT 
a exclusiva responsabilida­
de por essas resoluções, que 
representam um passo atrás 
na trajetória da entidade 
máxima dos estudantes de 
São Paulo. Igualmente ne­
gativo foi o papel jogado 
pelos adeptos da 'Voz da 
Unidade" que aJudaram a 
impedir qualquer di<;cussão 
política no primeiro dia do 
( nngresso, ao tentar forçar 
uma mudança de última 
hora nos critérios para o 
credenciamento de delega­
dos. A discussão deste pon­
to, extremamente longa e 
desgastante, tf!rminou limi­
tando o debate das questões 
relevantes do movimento es­
tudantil, que poderia ter le­
vado o Congresso da UEE 
a outro desfecho. 

Privada de diretoria, ad­
ministrada interinamente 
por um colegiado que não 
contou sequer com os ,·otos 
de todo o Bloco petista. a 
entidade máxima dos uni­
versitários paulistas passa a 
viver em compasso de espe­
ra até as eleições diretas de 
março de 1984. 

tos e cartazes eram contra o 
governo e sua política, não 
contra as reitorias". 
"0 QUE CONSEGUIMOS?" 

Não haveria debilidades na 
unificação do movimento? O 
tesoureiro da UNE admite que 
sim; apenas o 25 de agosto, 
assinalado como Dia Nacional 
de Luta na maioria dos Esta­
dos, representou uma forma 
de luta unificada ao nível do 
país. Mas ressalta que "a luta 
se encaminhou nos mesmos ei­
xos, definidos pela UNE: re­
baixamento dos reajustes das 
mensalidades nas escolas par­
ticuiares, suplementação de 
verbas nas estatais, democra­
cia nas escolas e partict~1ar­
mente reitores eleitos, comp se 
reivindica agora na UERJ." 

Ele sublinha, ainda, as li­
mitações da luta dentro das 
universidades: "Contra os au­
mentos nas mensalidades, por 
exemplo, o que se conseguiu? 
No máximo, na FMU, uma 
redução de S8o/o para 400/o de 
reajuste semestral, ainda as­
sim por quatro meses. A luta 
pela democratização da uni­
versidade, sozinha, também 
tem limitações. Veja o caso da 
Universidade Federal de São 
Carlos: houve dois meses de 
greve, passeata, ato público, 
caravana, comitê de apoio, 
alunos, professores e funcio­
nários empenhados... e não 
conseguimos a eleição do rei­
tor, porque esta é uma ques­
tão que depende de lei federal 
e o governo não abriu mão." 

"Está ficando claro - con­
clui -- que não é possível 
uma umversidade democráti­
ca, com melhores condições 
de ensino. pública e gratuita, 
como queremos, com a vigên­
cia desse regime, dessa orien­
tação política e econômica. 
Daí a necessidade de nos en­
gajarmos também na luta po­
lítica por outro governo, inclu­
sive para conquistar nossas 
reivindicações dentro dos mu­
ros das escolas". 

Para o Congresso deste mês, 
Pai defende uma plataforma 
política de amplo consenso en­
tre os estudantes, com pontos 
como o rompimento com o 
FMI e a suspensão do paga­
mento da dívida externa, o 

fim do regime militar e elei­
ções diretas para presidente 
da República. E argumenta: 
"A 'Viração', entendendo que 
a UNE é representativa do 
conjunto, vai se ater às prin­
cipais questões e à necessida­
de de encaminhá-las de ma­
neira unitária e combativa. O 
que nós vamos combater é o 
que acontece11 na UEE de São 
Paulo (veja o box): apegar-se 
às bandeiras que dividem. 
par idarizar o Congresso, afer­
ra' çe ao secundário". 
"TlRARAM A MÁSCARA" 

O quadro do movimento es­
tudantil complicou-se, na pre­
paração do Congresso da 
UNE, na medida em que os 
adeptos da "Voz da Unidade" 
partiram para uma postura 
agressiva em defesa de sua li­
nha de conciliação com o go­
verno Figueiredo. "Antes -
explica Pai - eles tinham 
uma política conciliatória mas 
tinham medo de colocá-la, de­
vido à grande radicalização do 
movimento estudantil. Mas de 
julho para cá tiraram a más­
cara, a ponto de dizer que a 
contradição principal no Bra­
sil hoje é entre a política eco­
nômica do governo e a política 
de abertura, e que portanto 
devíamos defender a abertu­
ra". 

Para defender esse tipo de 
proposta, os simpatizantes da 
"Voz" que estão dentro da di­
retoria da UNE tentaram, co­
mo na UEE-SP, mudar os cri­
térios para escolha de delega­
dos ao Congresso da UNE. 
"Nós não vamos ('nncordar 
com isso" - diz Pai: "Esta­
mos convocando o Coneg 
(Conselho de Entidades Ge­
rais) para um dia antes do 
Con~resso, dia 19, para resol­
ver esta questão e deixar cla­
ros os critérios". 

Apesar deste elemento com­
plicador, o tesoureiro da UNE 
mostra-se confiante na força e 
na justeza das posições de "Vi­
ração''. E defende uma atitu­
de de firmeza: "Vamos dirigir 
nosso fogo contra o regime­
militar, sem compactuar com 
os que querem conciliar com 
ele, nem com os que querem 
importar a divisão para dentro 
do movimento estudantil". 

Pai: "Não vamos conciliar com o regime, nem importar a divisão" 

Metalúrgicos do Rio vão às umas 
De 9 a 16 de dezembro ocorrem as eleições para o Sindi- · 

cato dos Metalúrgicos do Rio de Janeiro. Há na base cerca 
de 150 mil operários, mas apenas 8 mil estão 
sindicalizados. A chapa União e Luta se propõe a mudar 
este quadro de imobilismo no Sindicato, transformando-o 
numa entidade ativa, dinâmica e democrática de combate a 
exploração e opressão. 

das soluções encontradas para 
fortalecê-la foi a formação de 
uma chapa unitária, o que só 
não foi possível porque alguns 
setores mais estreitos e exclu- ~ 

• • • • • • "O 
s1v1stas mststtram em sa1r so- ~ 

O Sinrlicato dos Metalúrgi­
cos caracterizou-se nos últi­
mos anu~ por ser uma entida­
de que mobiliza e organiza 
pouco a categoria, que é a 
maior do Estado. Sua direção 
atrasada levou a classe a se 
afastar da v1da sindical, como 
prova o quadro de associados. 
Fruto desta situação de imobi­
lismo, na greve geral do dia 21 
de julho. apesar de convocá- la 
nas portas das fábricas, ape­
nas o r\talciro lshikawajima 
parou 

zinhos, formando a chapa 2 e ~ 
3. A União e Luta congrega os e 
setores mais representativos g 
do movimento sindical cario- g •J 

Porém nos últimos meses. 
com a proximidade das elei­
çoc\ a situação mudou. Dina­
mvou se e democratizou-se o 
processo de discussão da for­
ma de tirar a entidade do ato­
leiro. do imobilismo F uma 

. - . ~ ca, numa compostçao que va1 o 
desde a atual diretoria até se- União e Luta presente ao ato contra v 2.045 nu. ""'-"'-'~~' .. 
tores do PT. ' 

qualidade da Real, e Álvaro 
Lins, torneiro mecânico da 
Embracomp. Para Arimatéia 
"nossa chapa se formou após 
10 meses de debates no seio 
da classe e congrega diver~as 
correntes sindicais que se 
unem na luta contra a política 
econômica do governo. Seu 

RESGAS'l AR A CONFIANÇA 

No últilllo dia 7 foi lançada 
a chapa 1. União e Luta, com 
a presença de mais de 200 me­
talúrgicos. Na oportunidade a 
Tribuna Operária conversou 
com dois membros da chapa: 
José Arimatéia, inspetor de 

... 

Assassinato 
posseiro causa 
revolta em I aç 

O posseiro Valdelino Gomes é a mais nova vítima da grilagem na 
Bahia, assassinado com um tiro no peito no último dia 7. O crime 
ocorreu no município de laçu e causou revolta nos trabalhadores rurais 
da região. No dia 8 foi feita uma passeata com duas mil pessoas que 
exigiam punição para o criminoso. 

Valdelino Gomes vivia çom mais 
13 pessoas num pedaço de terra de 
25 hectares, plantando mamona, 
mandioca, milho e feijão. Tinha 27 
anos, pai de quatro filhos. O grilei­
ro Tomás Coelho da Purificação ma­
tou Valdelino dentro de suas terras, 
no momento em que ele trabalhava. 
O presidente do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais de laçu, Andreli­
no Souza Sena - Dedé - afirmou 
que a polícia contribuiu para a fuga 
do criminoso, pois este conseguiu 
sair da roça, trocou de roupa na ci­
dade e fugiu sem que esta tomasse 
conhecimento. 

Antônio Araújo, sogro de Valdeli­
no, denunciou que 15 dias antes do 
assassinato de seu genro, foi agredi­
do na cidade com porretadas e pe­
dradas pelo filho do crimi so. An­
tônio diz que o grileiro quer toma1 a 
terra para plantar capim Ele conta 
que a família trabalha nesta terra 
desde 1958. A partir de 1981 l'om.á 
da f ur'f1 · t«r· começou com as 
ameaças, destruin lo vánas vezes suas 
lavouras. Foram feitas queixas na 
polícia e na justiça, mas as autorida­
des fizeram vista grossa. 

AGRESSÃO DOS GRILEIROS 

O conflitd de terras em Iaçu co­
meçou em 1975, com as divergências 
entre as famílias dos Medrado e Ma­
galhães. Centenas de famílias de 
camponeses trabalhavam no esque­
ma de arrendamento anual n 't fazen­
da dos Medrado, a maior família 

grileira da região. A família Maga­
lhães apareceu dizendo que as ter­
ras eram suas. Os camponeses, em 
meio a esta disputa de grileiros, re­
solveram não mais -pagar o arrenda­
mento. Os Medrado começaram en­
tão a queimar as casas e espancar 
os camponeses. 

A ligação da família, Mediado 
com a polícia é conhecida. O delega­
do Edgard Medrado é diretor do De­
partamento de Polícia Metropolitana 
de Salvador e se diz don da terras 
em litígió. A:s .. prisões ôe c~mP.on~' es 
se tornaram comuns. Em 978 fo­
ram presos nove camponeses e em 
agosto de 1979 outros 13 posseiros 
foram detidos pela polída t espan­
cados. Pistoleiros contratado pela 
família Medrado perse ui1 am 
de dois mil po seiros la á 
cerca. e ... asas for.w d o;trUJ 
pos-,etros t eagtra m <:t.. at, n 
ga ta de pulíci.1 e ltb ,t 
do Smdt ato do f I 
1a1 que tin 1 id 

Os p seiro'> res1-.tem e l1tam on 
tra os grileiros, pistoleiros polícia e 
governo. As família~ \1cdrado c Ma 
galhaes 'ie dizem donas da~ terras. 
Um elo umcnto do ( entto de ~ tu 
dos e Ação ocwl ( ea entid.l 
de ligada à lglcJa, afirma que 7Q por 
centro das terras da região são ctis 
pu ta das pelo gt ileirus. A violência 
contra os posseiros não os atem ri7a 
c eles dizem que o sangue dc1rama 
do por Valdelino não foi em vão 
(da sucursal). 

PT jpga na divis­
sindical no AB 

Convocado pela corrente smdical 
petista com o interesse maior de for­
malizar a construção da sua Central 
Sindical no ABC paulista, realizou­
se nos dias 8 e 9 de outubro o 1 '? 
Congresso Regional das Classes Tra­
balhadoras, em Santo André. O en­
contro contou com a participação 
de 11 Sindicatos, dos mais de vinte 
da região, e de duas Associações. 
Uma delegação da construção civil 
se fez presente, apesar de não con­
tar com o aval do Sindicato. Sindica­
tos importantes, como o dos Petro­
leiros de MaQá e dos Metalúrgicos 
de São Caetano, ficaram de fora, as­
sim como vários outros que haviam 
participado do último Enclat unitá­
rio da região. 

Os organizadores do evento fize 
ram questão de limitar a disc ssãn 
ao plano de lutas aprovado pelo 
Conclat de São Berna ·do, deixando 
de lado a divisão existente no mmi­
mento sir · ai. 1:- centraram fogo na 
d1sc r e g e ger 

a 25 de p 

do, confessou que ''o maiu roble­
ma que vamos enfrentar ara taz r a 
greve é a dúvida da categona. que 
pergunta se a luta vai ser geral mes­
mo". 

Alguns delegados propuseram a 
convocação de uma plenária nacio­
nal do movimento sindical 'ara di-:;­
cutir as formas de luta unitárias con­
tra os decretos de arrocho salarial. 
inclusive a greve geral. Mas a pro­
posta foi rechaçada, com argume 1 o 
do tipo: "Com pelego Pâ e íste m 
dade". Esqueceram-s , n 1 etlt, • , 
do sucesso da greve do d1 1 de ju­
lho, que foi encamt hada mt. ria 
mente. 

O mesmo exdu tvl mo h.~vou a es­
truturaçã la enual pettsta na re· 
g'a apesa do alerta que foi feito 
pelo Sindtcato dos Bancános do 
ABC numa nota oii 1 ue 
lembrava: "Insistir na for ç, 
uma CUT regional é po .b1l dl 

se cr • ra inter"ind l 

Será que e-;tá d1v i<;,t 
cla-;sc oper:trl.t e cot n 
• van~,:o da no sa luta?· O 
pwpvt l.a n com la a 
g1c o de 1111f1caçã 
~indicai região, 
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''Não queremos 
guerra e sim 
o que comer'' 

Quero solicitar um espaço para 
comunicar um fato que presenciei, 
em D. Quintino, município do Cra­
to, Ceará. 

Há em D. Quintino duas frentes 
de trabalho, com mais de 900 pes­
soas alistadas. Recebem esses tra­
balhadores um mísero salário de 
Cr$ 15.300,00. Alguns encarrega­
dos desses bolsões fazem média 
com o dinheiro deste povo: pagam 
um mês quando se completam dois. 

Há pouco t estabeleceram 
uma dist . uição de fez quilos de 
feijão, para ser descontado do salá­
rio: feijão duro e ruim de cozinhar. 
No início de setembro chegou a D. 
Quintino o caminhão com o ali­
mento a ser distribuído. O povo ali 
alistado ficou esperando das 6 ho­
ras da manhã às 6 da noite. Já não 
agüentava. Alguns deles desmaia­
ram de fome por passar tanto tem­
po a esperar. Os encarregados não 
atenderam a todos e o povo ali pre­
sente não gostou, prometendo que 
no dia seguinte retomaria. Um se­
nhor de 59 anos de idade fez todo 
apelo para receber seu feijão; sendo 
empurrado por um dos homens, 
investiu contra o caminhão dando 
murros e pontapés e gritando: 

"Quero meu feijão"! Há dois dias 
não como nada, estou fraco, me 
ajudem!" 

O motorista tentou sacar de um 
revólver e a multidão, faminfa, 
ameaçou. "Não devemos mais acei­
tar essas violências. Estamos com 
fome. Não queremos guerra e sim 
o que comer" - foi o que disse um 
velhinho de 78 anos que ali se en­
contrava. 

Este povo angustiado, sofrido e 
ludibriado está sem forças, pois o 
número de doenças cresce assusta­
doramente, a cada dia. É a fome. 

Aonde estão as autoridades com­
petentes, que só reconhecem este 
povo na época da eleição? A cala­
midade é tão grande aqui em nossa 
região que em toda feira semanal 
no Crato há protestos e concentra­
ção do povo em frente à Prefeitura. 
E a saída é uma simples feirinha 
que não dá sequer para um almo­
ço, retomando essa ·massa sofrida 
no dia seguinte, à procura de mais 
um pouco de comida. 

Soluções existem e muitas, como 
existem para encher a piscina do 
rico, o filho do papaizi~ho, e fazer 
média com o dinheiro dos pobres. 
(J.E.J. - Crato, Ceará). 

U jornal dos bancários, 
de combate aos banqueiros 

Saiu esta semana o pnnH:I ro nú­
mero da Tribuna Bancária, jornal 
de unidade e luta da categoria ban­
cária da região sul de São Paulo 
contra os banqueiros e o governo 
militar. A iniciativa é de um grupo 
de trabalhadores bancários da Zo­
na Sul, apoiados por bancários das 
maiores concentrações da região, 
como: Sudameris, Itaú, Banco do 
Brasil, Francês e Brasileiro, Bra­
desco. 

A criação deste jornal partiu da 
necessidade de um instrumento de 
luta que canalizasse e elevasse o 
nível de unidadl; e organização 
dos bancários, na defesa dos seus 

direitos e dos seus anseios. A idéia 
está sendo tão bem aceita que já se 
cogita a publicação do jornal em 
outras regiões, ou a nível municipal. 

O jornal será mantido principal­
mente por contribuições financeiras 
voluntárias dos bancários e terá 
uma periodicidade inicialmente 
quinzenal. Por isso a comissão de 
criação do jornal conclama os com­
panheiros bancários a colaborarem, 
escrevendo e colaborando para a 
manutenção deste importante ins­
trumento de luta dos trabalhadores 
bancários. (Conselho Editorial da 
Tribuna Bancária - São Paulo, SP). 

Detroit lucra em cima 
da miséria e do sangue. 

A maioria da produção 
da Detroit, de Diadema, é 
exportada e o lucro é dólar. 
Ela tem valios.os lucros em 
cima da miséria e do san­
gue dos operários que ali tra­
balham. 

Vejam só um grande exem­
plo: ela está demitindo, ou 
seja, mandando embora, os 
companheiros que ganham 
acima de Cr$ 500,00 por 
hora; e pegando outros que 
exercem a mesma função 
dos que foram , demitidos 
por Cr$ 294,00. E uma das 
maiores safadezas em toda 
a história. 

Isto sem falar na falta de 
respeito em relação às ne­
cessidades e direitos dos 

trabalhadores. A Detroit Na realidade não tem nada 
não dá leite para os setores que beneficie os companhei­
poluidos; não tem higiem. ros. Se eu fosse colocar o 
na alimentação; os campa- que está errado, daria um 
nheiros sempre comem sa- jornal. 
lada com lesmas e outros Bem, companheiros, tu­
seres estranhos; não temos do isso é porque não existe 
segurança no trabalho; a um governo que se interesse 
CIPA não existe, porque as pelo seu povo e o país. O 
pessoas foram escolhidas que existe só defende os es­
peta chefia e a diretoria da trangeiros, como é o caso dos 
firma e os cursos da CIPA donos da Detroit. Por isso, 
são depois do horário de companheiros, é preciso mais 
saída. Isso é ou não safade- do que nunca_ acabar com es­
za? sa safadeza. E preciso derru-

Sob a pressão contínua bar esse regime pobre que é 
até um companheiro des- o regime militar - governo, 
maiou, por fraqueza e ida- ministros, e todos os ladrões 
de, mas lá nem sequer exis- que estão massacrando a 
te enfermeiro, quanto mais nação brasileira. (operários 
um médico, não tem convê- da Detroit - Diadema, São 
nio assistencial adequado... Paulo). 

I 

Operários 9 Comissão 
da Ford deram o troco 

Dia 5 de outubro, às 10 
horas da manhã, a direção 
da F ord de São BerQardo 
do Campo comunicou à Co­
missão de Fábrica a decisão 
dela, de dispensar por dois 
dias ( 6 e 7) os empregados 
dos setores de usinagem de 
motor, estamparia e pintu­
ra, por falta de matéria pri­
ma. Estes dias seriam com­
pensados posteriormente 
em dois sábados a serem 
marcados pela empresa. 

A Comissão de Fábrica se 
opôs a esta atitude da em­
presa e contrapôs que a 
F ord devia dar os dois dias 
sem ter que compensar. A 
empresa não concordou e a 
Comissão convocou uma as­
sembléia com o pessoal en­
volvido, para às 17 horas. 
Nessa assembléia ficou re­
solvido que eles viriam tra­
balhar nestes dias, para não 
ter q1,1e compensar. 

Diante disso a Ford vol­
tou a discutir com a Comis­
são de Fábrica e chegaram 
ao seguinte acordo: o pes­
soal ficaria os dois dias em 
casa, sem ter que compen­
sar, mas as horas extras de 
dois sábados que as áreas 
envolvidas fizessem seriam 
pagas com 40% a mais, em 
vez de 50% como é habi­
tual. 

Isto vem mostrar mais 
uma vez que, por mais que 

a empresa possa parecer 
condizente com o emprega­
do, ela nunca deixa de ex­
plorá-lo. Pois no final do 
ano passado, quando a Co­
missão pediu a compensa­
ção da semana de festas, a 
Ford negou. E nas greves 
de julho ela não pensou 

nem um pouquinho nos 
seus empregados, descon­
tando todos os dias parados 
em um só pagamento. 

Agora foi a nossa vez de 
dar o troco, juntos com a 
Comissão. (um operário da 
Ford - São Bernardo do 
Campo, São Paulo). 

Glasurit exige jornada 
de trabalho de 12 horas 

A Glasurit, em São Ber­
nardo, está ~endo palco de 
um filme de horror. No se­
tor Suvinil, chefes como 
Mariani, Barbosa e Viola, 
estão tratando os trabalha­
dores como se eles formas­
sem um rebanho. Estão exi­
gindo 12 horas ou mais de 
trabalho por dia e vivem 
ameaçando de demissão 
quem não cumprir as suas 
ordens. 

Além disso, ofendem os 
companheiros com pala-

vrões e são chegados a apli­
car um castigo: colocam 
companheiros no setor de 
massa corrida e exigem que 
trabalhem até a exaustão. 
Isso foi publicado no órgão 
do Sindicato dos Trabalha­
dores em Indústrias Quími­
cas e Farmacêuticas do 
ABC. 

Companheiros, a nossa 
fábrica procura se apresen­
tar como ' koazinha" mas 
quando se trata de garantir 

os lucros os patrões vão mos­
trando o que são: explora­
dores do nosso trabalho. 

Quanto aos chefes que vi­
vem perseguindo os compa­
nheiros, deviam refletir 
mais, pois eles são explora­
dos como nós e podem ser 
demitidos a qualquer hora 
quando não estiverem sen­
do mais necessários à em­
presa. (grupo de apoio à 
TO na Glasurit · São Ber· 
nardo, São Paulo). 

Salário da Autometal não dá 
Um funcionário da Auto­

metal leu a notícia no Jor­
nal do Planalto informando 
que a Autometal S.A., uma 
importante indústria do 
ABC, está participando de 
uma feira internacional na 
Alemanha, fazendo sucesso 
e assinando contratos que 
geram muito dinheiro. 

Os funcionários da Auto­
metal estão revoltados por­
que produzem tanto e ga­
nham tão pouco. Estão re-

voltados com os salários, 
que mal conseguem ultra\ 
passar os Cr$ 260,00 por 
hora - o que não dá para 
sobreviver. 

Os companheiros que 
atuam no Sindicato e são 
descobertos pela direção da 
empresa são imediatamente 
despedidos. Faltam unifor­
mes e equipamento de pro­
teção para os operários. Os 
funcionários novos que che­
gam atrasados ou perdem 

um dia ou não recebem au­
mento ou ainda não pas­
sam na experiência. Por to­
dos estes sofrimentos, peço 
a todos os companheiros da 
Autometal que se unam na 
luta contra este capitalista 
explorador da classe operá­
ria. 

E que se unam também 
contra o governo, para que 
assim todos os operários se 
unam, contra o regime e os 
capitalistas. (um operário · 
Diadema, São Paulo). 

Guarda também sofre com o 2.045! 
Estivemos na Mercedes 

(de Campinas) para a divu1-
gação da luta contra • 
2.045. No começo fomo 
barrados pela polícia e o 
guardas da fábrica. Ma 
conseguimos fazer a propa 
ganda nos dois período 
Eles queriam buscar a se 
gurança para nos prender 
mas os companheiros fora 

E, com alegria que publicamos 
desta vez quatro cartas de 

operários de São Bernardo e Dia­
dema, do ABC paulista. Talvez 
pareça exagero, havendo tantas 
cartas para divulgarmos, de tan· 
tos leitores deste país tão grande. 
Porém o ABC é um caso especial. 

A li estão as maiores fábricas 
do Brasil, e também a parte 

mais concentrada e sólida, a na­
ta da nossa classe operária. A Tri­
buna sempre deu um espaço es­
pecial aos operários do ABC jus­
tamente porque sabe o papel que 
eles podem e devem ter, para ar· 
rastar à luta todos os trabalha­
dores da cidade e do campo. Por 
isso continuem a escrever, com­
panheiros do ABC. Nossas pági­
nas estão abertas pua suas de­
núncias e lutas, nas fábricas e 
sindicatos. E o Brasil dos explo­
rados espera muito de vocês - o 
que significa também uma enor· 
me responsabilidade. 

Prefeito ta~ jogo 
para aumentar o 
ônibus em Aracaju 
O prefeito biônico de Aracaju, He­

ráclito Rollemberg, do PDS, vem fa­
zendo, cada vez mais, o jogo dos pro­
prietários das duas únicas empresas 
de ônibus que monopolizam o trans­
porte coletivo da cidade. Afirma que 
as empresas de transporte estão amea­
çando entrar "em greve" para receber 
um aumento da tarifa que atualmente 
é de Cr$ 90,00 - na realidade Cr$ 
100,00 porque os trocadores não dão 
o troco. 

Sendo Aracaju uma cidade com 
pouco mais de 350.000 habitantes, 
onde a grande maioria dos moradores 
ganha menos do salário mínimo, é 
impossível estas pessoas pegarem o 
coletivo, que no final do mês repre­
senta 113 do mísero salário. Eles pro­
curam recorrer ao sistema de táxi­
lotação, que custa o mesmo que o ôni­
bus e anda muito mais rápido. Por is­
so, o prefeito, juntamente com as em­
presas de transportes urbanos, vêm 
fazendo uma verdadeira propaganda, 
dizendo que estão tomando prejuízos, 
usando o presidente do Sindicato dos 
Empregados em Empresas de Trans­
portes, Parada Garrido, para ir aos 
órgãos de comunicação dizer que está 
havendo demissões em massa. O que 
os motoristas são taxativos ao des­
mentir, como disse um deles: "As de­
missões se vierem a acontecer não ê 
por culpa dos passageiros, salário, ou 
mesmo pelo táxi-lotação mas sim pela 
política econômica deste governo irra­
cional. (morador do Bairro Industrial 
- Aracaju, SE) 

A dívida criou um 
cativeiro para o 
povo trabalhador 
N6s trabalhadores, protestamos 

através da Tribuna Operária contra 
a situação do Brasil, devedor de uma 
conta que não comemos nem bebemos, 
feita em nome de brasileiros de todos 
os níveis. O Brasil não precisa dever 
a outro país, porque é uma nação 
muito rica, que tinha e tem condições 
para emprestar dinheiro a outros pai­
ses. 

Hoje a conta é tão grande que bra­
sileiro quando nasce já encontra uma 
dívida a pagar; e disto é culpado este 
regime que não pensa na vida de quem 
trabalha. 

Venderam as terras do país para quem 
não trabalha e com isso criaram um 
cativeiro ao trabalhador, que é humi­
lhado, perseguido, expulso e até as· 
sassinado, como é o caso de milhares 
de pessoas. 

O governo tem no país um homem 
de sua confiança, que já devia ser 
processado, porque é encarregado de 

· · - br · · , é o 
Delfirr 1\le tL. El s é tão Jogando os 
brasileiros contra o país que empres­
ta dinheiro, porque quem compra e 
nunca se lembra de pagar, vai chegar 
o dia de ser abofetado. 
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Condições para 
lotar e vencer 

Nos momentos de crise, todas as forças sociais 
entram em ebulição. Para a instauração de um 
novo poder, onde o povo faça valer seus interes­
ses, Lênin indica que não basta convencer a 
vanguarda, mas verificar "se estão em movi­
mento as forças historicamente ativas de todu 
as classes da sociedade, obrigatoriamente to­
das, sem excessão, de modo que a batalha de­
cisiva esteja compleJaniente amadurecida." 

CONDIÇOES DO TRIUNFO 
O grande dirigente do proletariado mostra 

que é indispensável conquistar ideologicamente 
a vanguarda para o combate mas que, para 
abordar concretamente a revolução, é preciso 
também encontrar os passos a serem dados para 
incorporar as amplas massas na batalha. Sem 
isso não é possível romper a máquina de opres­
são montada pelas classes dominantes. 

A ciência da luta política tem que considerar 
em primeiro lugar a existência de um Partido 
de vanguarda, que conte com o apoio efetivo da 
classe operária mas que possa também se apoiar 
no impulso revolucionário das massas populares. 
Para isto, precisa orientar as formas de luta e a 
conquista de objetivos parciais, que auxilie o po­
vo a separar-se tanto da influência burguesa co­
mo dos vacilantes, para vencer as indecisões e 
marchar para ações mais resolutas. 

Lênin aponta que a batalha decisiva está ma­
dura quando: "1) Tçdas as forç~s de classe que 
nos são adversas estejam suficientemente perdidas 
na ·contusão, 'suficientemente lutat:tdo entre sí, 
suficientemente debilitadas por uma luta supe­
rior às suas forças; 2) todos os elementos vaci­
lantes, instáveis, inconsistentes, isto é a demo­
cracia pequeno-burguesa, que se diferencia da 
burguesia, estejam suficientemente desmasca­
rados diante do povo, suficientemente cobertos 
de opróbrio por sua falência prática; 3) nas 
massas proletária~ comece a aparecer e a expan­
dir-se com poderoso impulso o afã de apoiar as 
ações revolucionárias mais resolutas, mais valen­
tes e abnegadas contra a burguesia". 

PRECIPITAR OU ATRASAR 
Com o agravamento das contradições sociais, 

muitas vezes a burguesia trata de precipitar um 
confronto com as massas antes que estas con­
dições descritas acima estejam maduras. Em 
1964, por exemplo, tratou de organizar a pro­
vocação no Clube dos Sargentos, tendo à frente 
o tristemente famoso cabo Anselmo, para dar pretexto 
à ação golpista da direita. Outras vezes trata de 
ameaçar, para que as forças de vanguarda se 
intimidem e atrasem a mobilização das massas. 
Foi de certa forma o que aconteceu recentemen­
te com a pressão no sentido da cassação do ca­
cique JuruQa. 

Dentro do movimento operário e popular, 
oportunistas tanto de esquerda como de direita 
cumprem este mesmo papel de impedir que as 
massas se preparem para uma situação de gran­
des embates. Os pequeno-burgueses radicais 
procuram precipitar as batalhas, leyantam ban­
deiras de uma etapa posterior,· para que o pro­
letariado se isole e enfrente a burguesia em con­
dições desfavoráveis. Os reformistas, pelo con­
trário, ficam nos pequenos problemas quando 
as grandes lutas estão na ordem do dia. 

OS DESVIO.> 
Os esquerdistas negam a luta por um gover­

no provisório de frente única, porque conside­
ram inadmissível qualquer acordo com os demo­
cratas - com isto dificultam o acúmulo de for­
ças para quebrar o regime. Já os revisionistas 
negam este caminho, onde o povo unido teria 
condições de abrir espaço político, porque con­
sideram melhor evitar o combate e apenas 'am­
pliar" a abertura pr~posta pelo governo. 
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A dança dos técnicos 
no jogo dos cartolas 

O agonizante futebol profissional expõe mais uma ferida na 
carcaça combalida. A "dança" dos técnicos coloca, semanalmente, 
um punhado deles na ma do desemprego. Mas a quaUdade dos espe­
táculos permanece ruim. E os cartolas despedem técnicos a cada 
sucessão de fracassos. 

A quase totalidade da última ge­
ração de super-craques empreendeu 
o vôo em busca. dos dólares do fute­
bol italiano. Os que aqui ficaram, 
não conseguem manter um mínimo 
de qualidade capaz de atrair a aten­
ção dos torcedores. Os campeona­
tos são longos, chatos, cheios de ar­
tifícios que tornam desnecessários 
dois terços das partidas. Os torce­
dores desaparecem dos estádios, 
desmotivando ainda mais os já desa­
nimados jogadores. 

Eis o retrato, sem cores e sem re­
toques, do futebol paulista. Um 
grau de decadência inimaginável 
para quem acompanha sua história 
há pelo menos dez anos. Shows de 
violência, pragas de empates sono­
lentos e campanhas vexatórias é o 
balanço da trajetória do campeonato. 

Os cartolas, ditadores vitalícios 
do futebol - o presidente do Pal­
meiras, Paschoal Giuliano, por e­
xemplo, é dirigente do clube desde 
a década de 50 - densos de "ima­
ginação", procuram socorrer o in­
cêndio com bafo de maçarico. O 
Botafogo de Ribeirão Preto trocou 
de treinador três vezes no atual 
campeonato. bnze, dos vinte clubes 
que pertencem à primeira divisão, 
trocaram de técnico desde o início da 
temporada. E dezoito treinadores 

Estádio vazio não comemora gol 

perderam o emprego no mesmo pe­
ríodo. 
FANTASMA DA DECADÊNCIA 
É verdade que a tradição do nos­

so futebol, mesmo nos melhores 
dias, sempre reservou instabilidade 
para os técnicos. Dificilmente al­
gum deles consegue conservar o 
cargo num mesmo clube por mais 
de dois anos. E, nos clubes gran­
des, o recorde de Lula, que dirigiu 
o Santos por dez anos, só pode ser 
atribuído à expecionalidade do ti­
me de Pelé, que nunca conheceu o 
sabor do fracasso. Mas não deixa 
de ser divertida - mesmo trágica 
- a insistência dos cartolas em es­
pantar o fantasma da decadência 
técnica demitindo os preparadores. 

Os técnicos reclamam da perma­
nente falta de respeito à profissão. 
Outros, para livrar a responsabili­
dade dos vexames, atribuem a má 
fase técnica ao péssimo estado dos 
gramados e às arbitragens deficien­
tes. Poucos colocam o dedo na feri­
da. 
ADMINISTRANDO BORDERÔS 

Não pode funcionar uma estrutu­
ra que só investe no produto acaba­
do. A Federação apenas administra 
borderôs. Os clubes procuram de­
sesperadamente um craque mila­
groso. Ninguém constrói campos para 

o futebol de vãrzea, estágio 
inicial para qualquer jogador 
de bola. Não há terreno bal­
dio nem praça esportiva para 
as crianças ensaiarem os 
primeiros dribles. Nas esco­
las não se pratica o futebol, 
como de resto nenhum outro 
esporte. 

Técnico nunca ganha jo­
go. Nem quando estréia e 
nem quando é despedido. 
Mesmo porque, em seu lu­
gar entrará outro despedido 
de um clube que, certamen­
te, também não fazia cam­
panha brilhante. "Jogador é 
jogador, técnico é técnico", 
diria mestre Didi. Bom ou 
picareta, nenhum é milagrei­
ro. Só os cartolas não sa­
bem. (Jessé Madureira) 

A segunda edição da 
Guerrilha do Araguaia 
A Editora Anita Garibaldi está 

lançando a 2~ edição da revista 
"Guerrilha do Araguaia". Quando 
de seu aparecimento, no ano passa­
do, a revista foi objeto de grande 
interesse da parte de democratas e 
trabalhadores. Palestras e debates fcr 
ram realizados sobre a guerrilha, 
ponto alto da luta dos trabalhado­
res brasileiros contra o regime mili­
tar. 

Mas o governo ditatorial, que até 
hoje cerceia informações sobre a lu­
ta armada no Araguaia, investiu 
também contra a publicação. Arbi­
trariamente, a revista foi proibida, 
e palestristas e até ouvintes de uma 
sessão de lançamento, em Salva­
dor, foram presos, torturados e pro­
cessados. 

Teve início, então, uma batalha 
judicial que terminou com o arqui­
vamento do processo contra os in­
diciados em Salvador e os editores 
da revista, e a liberação da publica­
ção. Contudo, para o prejuízo po­
lítico e econômico (vários exempla­
res, foram apreendidos pela Polícia 
Federal), não houve ressarcimento. 

Agora, a Editora Anita Garibaldi 

lança uma segunda edição da ''Guel"· 
rilha do Araguaia", que aborda um 
acontecimento de alto significado 
para a história da resistência do po­
vo brasileiro: As jornadas revolu­
cionárias do Araguaia, comandadas 
pelo Partido Comunista do Brasil. 
A revista pode ser solicitada à Edi­
tora Anita Garibaldi, rua Major 
Quedinho, 300, sala 3, CEP 01050, 
com envio de cheque nominal no 
valor de Cr$ 2.000,0Q. 

A revista sobre a luta no Sul do Pará 

A crítica ~narxlsta 
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Domin os: 
'respeitem a MPB' 

Dominguinhos, o sanfoneiro que o próprio Luiz Gonzaga diz ser 
seu herdeiro no reinado do forró, está com disco novo: "Festejo e Ale­
gia". Mas, como todo artista nacional, está sofr~ndo um boicote ge­
neralizado nas programações de rádio e tevê. E o que ele denuncia 
nesta entrevista exclusiva para a Tribuna Operária. 

T.O. - Como vai seu trabalho, 
atualmente? 

Dominguiohos - Como· <você sa• 
be, é um trabalho de música popu­
lar, basicamente regional. De um 
modo geral vai bem. Mas está difí­
cil ter o disco executado no rádio e 
tevê. Lancei recentemente o "Feste­
jo e Alegria" . Estão tocando aí. Mas 
é pouco. Nós vivemos numa era de 
muito roque. O bate-estaca está to­
mando conta de tudo. 

Estive em Montes Claros, Minas, 
longe daqui. Fui numa FM, gravei 
uma mensagenzinha. Mas toda a 
programação é gravada. Esse es­
quema das "transaméricas" da vi­
da. Aqui em São Paulo tem uns 
programas de música caipira em 
FM. Mas, on.Pe toca a música cai­
pira, a nordestina não toca, e vice­
versa. Na tevê tem uns programas 
onde a música caipira impera, e o 
nordestino não bota o pé. E na TV 
Educativa, do Rio, tem um progra­
ma de forró onde não entra música 
caipira. É um absurdo! O caipira e 
o nordestino se respeitam muito. O 
bairrismo é do programador, mes­
mo. Agora, se a gente falar da mú­
sica instrumental nas rádios, aí é 
um horror, né? Um grupo de mú­
sicos veteranos, como o Medusa, 
que tem c Amilson Godói, e não 
toca ... 

T.O- O Paulino Nogueira, em 
entrevista para o T.O., queixou-se 
também que até para gravar um 
disco instrumental é uma dificulda-
de ... 

Domlngulnhos - É isso mesmo! 
O Osvaldinho do Acordeon está 
tendo que cantar, né? Eu mesmo 
canto, há muitos anos, e sempre 
gostei mais de tocar. Mas aqui as 
coisas têm que ter letra, né? Se não 
tiver as ·palavras, as pess<'aos- irãt')· 
aceitam muito. Você vê, o Osvaldi­
nho está com um trabalho bonito. 
E de repente ficou sem gravadora. 
E aí tem os problemas de informa­
ção. Você pega os jornais concei­
tuados, vem aquele "Serviços", que 
você tem que botar o óculos pra ler. 
Daí vem pro Brasil um bailarino 
estrangeiro, que nem se apresenta, 
e tem uma repercussão nacional. São 
coisas do nosso Brasil. 

FoiTÓ não entra em 

programa caipira! 

cantando roque. As loucuras de 
Gang 90, Blitz, Rádio Táxi. Alí pe­
lo meio você vê um Gonzaguinha, 
porque já tem um trabalho reco­
nhecido. Mas quantas vezes você vê 
alí um sambista? 

Cadê o governo? Nós 
nem temos govemo. 

T.O.- E o problema do nordes­
tino ter que vir por Sul pra fazer 
sucesso? 

Dominguinhos - Pois é. E só 
em determinadas épocas, de feste-
jos juninos, a gente pode se apre­
sentar no Nordeste. Porque lá é pior 
do que aqui, o costume é copiar 
daqui. As emissoras têm os locuto-
res com a mesma bossa, a mesma 
voz daqui. )\1e dá vontade de yo}­
tar··~mdrai' no•Redfe, ·mas "dé' re- •· • 
pente você não tem campo de tra­
balho. Fica como santo da casa, e 
eu fico muito arretado com isso. E 
lá tem umas pessoas cantando bem, 
tocando bem. Tem umas gravado­
razinhas que são uma coisa horro­
rosa, todo mundo gravando em dois 
canais. Uma coisa feia, sem condi-
ções técnicas. Num lugar grande co-
mo é Recife. Um desrespeito. Nas 
rádios, só música estrangeir.a. Fi-
quei lá t.ms dois meses, ano passa-
do. Tentei me apresentar, e me fa­
lavam: "Esta não é época de sanfo­
neiro tocar". 

T.O. -A situação parece que te 
T.O.- A que você atribui o pro- deixa meio pessimista~·· 

4 
blema de divulgação da música bra- DominguinhQS - E que eu fico 
sileira? meio torto com o que está aconte-

Dominguinhos - Nas rádios to- cendo com a gente. Nos jornais só 
cam, de nacional nordestino, mais têm notícias ruins. É impossível você 
as músicas de Alceu, Elba, que têm se abster desse tipo de coisa . . Essa 
um esquema de bandas eletrônicas. campanha "Nordestinos"... Tem 
Mas ninguém toca a Marinês, que coisa pior do que is:m? Um paliati­
é uma pessoa que a Elba Ramalho vo perigosíssimo! A maior demago­
regrava tudo quanto é música que gia do mundo. Aquela comidinha 
'ela grava. Toca a Elba, com aquela que vai lá pra uma cidadezinha do 
voz estranha. E a Marinês, uma interior do Nordeste. O matuto pas­
cantora extraordinária, com uns 30 sa uns dez dias comendo, e daqui 
anos de carreira, não toca. É um a pouquinho ele está do rhesmo jei-

1 - to. · · , 
Mas nào boto fe de jeito nenhum, 
nem com a peste. A primeira coisa 
de um governo que se respeite era 
impedir uma campanha dessa de 
acontecer. 

T.O. - Você gostaria de dizer 
ma" alguma coisa? 

. o 
eço maior respeito musi­

.· · a. Que isso seja 
o 1 (Carlos Pompe) 
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Nos últimos dez anos o que 
mais cresceu em São Bernardo 
do Campo -o maior centro In· 
dustrlal do país - foram as 
favelas. o número de favelados 
aaltou de 6 mil para mais de 
80 mil. A sltuaçlo chegou a tal 
nível de um favelado dizer que 
"nas favelas não existe mais 
lugar para fazer barracos". 
Um outro afirma que a culpa 
disso é do governo federal. 

Os cinturões de favela geral­
mente acompanham as grandes 
indústrias multinacionais de São 
Bernardo, como a Volks, Merce­
des Benz, Nestlé. Ao redor da 
Volks são seis favelas, três de­
las entre as maiores do municí­
pio: Jardim Silvina, Vila São~ 
José é Enco. E o problema se~ 
agravou ainda mais nos últimos 0 
meses, com a onda de desempre- .~ 
go e o arrocho nos salários. An- .3 
tonio Buonfiglio, diretor da Pro- 0 
moção Social da Prefeitura afir- õ 
mou à TO que existe um aumen- LL. 

to vertiginoso de pessoas procu­
rando as favelas: "Hoje mesmo 
atendi dois casos de pessoas que 
queriam um terreno onde morar". 

João Apolônio Gomes, ex-me­
talúrgico aposentado "por pro­
blema de saúde", uma das lide­
ranças na Vila São José, explica 
que "nas favelas já não existem 
mais lugar para fazer birracos". 
Essa explosão do número de fa­
velados começou na época do 
"milagre brasileiro", na década 
de 70, quando as multinacionais 
se expandiam e centenas de ou­
tras indústrias se instalaram no 
município. Em 1964 existiam 
apenas duas favelas e hoje já são 
65. O primeiro censo estatístico 
nas favelas, feito em 1972, mos­
trou que havia em São Bernardo 
5.552 favelados em 1.010 barra­
cos. Dez anos mais tarde estes 
números eram respectivamente 
de 63.864 e 11.592. Neste mesmo 
período a população do municí­
pio passou de 237.451 para 486. 
130 pessoas. 

, . -ranosvao 
para a favela para 
fugir do aluguel 

.. _.,._ ... . -

Segundo dados da prefeitura, 
hoje existem aproximadamente 
83 mil favelados, um aumento de 
20 mil só no último ano. E 
quem está indo para as favelas 

l 
Teresa: há 16 anos na favela 

não são apenas os desemprega­
dos. Existe um bom número de 
operários especi~lizados moran­
do em barracos. E o caso de Ani­
valdo Rodrigues dos Santos, 
montador na Volks e que mora 
na favela do Jardim Esmeralda. 
Ele tem um salário de Cr$ 667,00 
por hora, mas explica que "o 
que a gente ganha mal dá pra 
comer". Anivaldo é pai de três 
filhos, tem dois irmãos também 
operários morando na favela. 
Conta que "antes eu pagava alu­
guel no bairro Alves Dias. Vim 
pra cá pra ver se dava pra jun­
tar dinheiro e comprar um terre­
no, 'mas não deu. E olha que sou 
um cara econômico, mas nem 
assim dá". 

Manoel Dias dos Santos, me­
talúrgico na Brastemp, é vizi­
nho de Anivaldo e diz que "tem 
muitos companheiros que não 

Anivaldo: "mal pra comer 

podem mais pagar nem a luz". 
Com o arrocho salanal, uma das 
primeiras medidas dos trabalha­
dores é ficar livre do aluguel. 
Manoel, que está na favela há 8 
anos, fala que "na fábrica tem 
muita gente querendo comprar 
barraco e não tem condições". 
O preço de um barraco razoável 
está por volta de Cr$ 400 mil. 
Alguns barracos são alugados 
por preços que variam de Cr$ 
20 a Cr$ 35 mil por mês. Em al­
gumas favelas mais organizadas, 
os moradores são proibidos de 
~der ou alu,gar seus barracos. 
us favelados vivem 
amedrontados de 
perderem moradia 

Na favela Romildo Ceola, na 

Na noite do último sábado, 
dia 8, a cidade de Barrinha, a 
340 quilômetros da capital pau­
lista, foi palco de uma verda­
deira guerra, que mobilizou mais 
de três mil pessoas - num mu­
nicípio onde há 15 mil habitan­
tes e, nesta época de corte da ca­
na, mais 5 a 10 mil bóias-frias. O 
motivo da explosão foi o desapa­
recimento e a morte da menina 
Josana Carla de Souza, de qua­
tro anos, que o povo afirma ter 
sido estuprada. 

Quando a população soube 
que a polícia interrogava dois 
suspeitos do assassinato, come­
çou a se aglomerar na porta da 
Delegacia, aos gritos de "lincha, 
lincha", e passou a atirar tijolos 
e garrafas com gasolina, tirada 

Vila Ferrazópolis, os favelados 
vêm travando uma árdua luta 
com os proprietários das casas 
vizinhas que querem expulsá-los. 
Teresa Conceição Quaresma é a 
moradora mais antiga da favela 
- está lá há 16 anos - e a prin­
cipal liderança dos moradores. 
Ela mora com o marido, seis 
filhos e dois netos em um barra­
co de um cômodo. A sua história 
é igual a de muitos outros. Seu 
marido trabalhou como monta­
dor durante 13 anos na Volks, 
até que teve de se aposentar por 
causa da doença de Chagas. "Aí 
não deu mais para pagar o alu­
guel e viemos para este barraco". 
Teresa resume em poucas pala­
vras o anseio de todos os favela­
dos: "o que nós pensamos é um 
dia ter a casa própria. Isso não é 
pedir demais!" . 

No Jardim Calux existe uma 

dos carros próximos. Os policiais 
reagiram com tiros, o que es­
quentou ainda mais os ânimos, e 
nem o reforço de 100 soldados de 
cidades vizinhas conseguiu con­
ter a multidão. A PM teve que 
bater em retirada, junto com to­
das as autoridades da cidade; 100 
pessoas foram feridas, entre elas · 
25 soldados; a Delegacia foi des­
truída, incendiada, assim como 
sete carros, a maioria da polícia. 

O deputado estadual Waldir 
Trigo, do PMDB, que teve 70% 
dos votos da cidade nas últimas 
eleições, acompanhou a explosão 
espontânea, sendo inclusive feri­
do na cabeça por um tijolo. Imp­
pressionado com a "fantástica 
força do povo" e prevendo novas 
explosões populares, Trigo con­
cedeu uma entrevista à Tribuna 
Operária. 

Qual foi o estopim da explosão 
em Barrinha? 

Trigo. O fato central foi o se­
qüestro e a morte da menina 
Carla. Foi criado durante quase 
dez dias, até se achar o corpo da 
menina, um~ síndrome de deses• 
pera, de dor e angústia, que de­
pois se transformou numa sín­
drome de vingança. Mas Barri­
nha é um barril de pólvora; um 
pequeno município onde existe 
uma população flutuante de cin­
co a dez mil bóias-frias em tem-

fr 
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l--Urros da polícia foram queimados e o prédio da delegacia foi totalmente destruído 
I U 

..__a_Sf:=~rumerar na portd da Dele-

Eleições nas favelas . .. 
A classe operária de Slo 

Bernardo é uma das mais 
combativas do pais e os seus 
elementos que vão para ~ fa­
vela levam para lá a sua expe­
riência de organização adqui- Ql 

rida nas fábricas. A partir de ·ai 
1978 teve início a formação -;;: 
das Comissões de Moradores .g 
em cada favela. Estas Comis- ~ 
sões tiveram um destacado pa- ~ 
pel nas-rotas específicas por õ 
' l E u.. agua, uz, esgosto, etc. m H. ld . "A . - _, , 
1981 foi organizada a Associa- e e r. ssoctaçao ue luta 
ção dos FaveladõS\le São Ber- blemas. Na favela da Vila Fer­
nardo do Campo, durante um reira organizaram uma coope­
seminário com mais de mil rativa habitacional para ad-
pessoas. quirir o terreno onde moram. 

Na segunda semana de no- Francisco Helder esclarece 
vembro haverá a escolha da que a posse da terra para o fa­
nova diretoria da Associação . velado é a principal preocupa­
de Favelados. Cada Comissão ção de sua chapa que concorre 
de Moradores pode escolher ·à diretoria da Associação. 
dois representantes para o se- "Nós vamos lutar para que a 
minário que elegerá o novo prefeitura faça os loteamentos 
presidente. Francisco Helder, e depois venda estes lotes ao 
morador da Favela do Jardim favelado. O favelado quer 
Esmeralda, é candidato a vi- comprar, mas dentro de sua 
ce-presidente da Associação. condição financeira. A posse 
Até o momento existe chap·a da terra é importante para nós 
única, com elementos da atual porque de uma hora para ou­
diretoria junto com novos in- tra o favelado pode perder a 
tegrantes, como Helder. sua moradia". 

Helder reconhece o papel Helder faz parte da Comis-
positivo da atual diretoria, são dos Moradores do Jardim 
mas também mostra que ela Esmeralda e diz que preten­
ficou muito restrita aos pro- dem agilizar os vários departa­
blemas específicos dos favela mentos da Associação, como o 
dos, como água, luz e esgoto. jurídico. Mas ele ressalta que 
"Ela não se manifestou sobre o mais importante de tudo is­
questões fundamentais como o so "é canaliJ:ar a luta dos ta­
desemprego e o 2.045", afir- vPl "~ 4 tra política do re­
ma Helder. Existe uma dispo nn • tht. r, o principal res­
sição muito grande dos fa·:c- pon \C pela situação de pe­
lados para resolver seus pro- núria que estamos vivendo". 

das maiores favelas de São Ber 
nardo. São cerca de 1.500 barra­
cos e mais de 13 mil pessoas. Em 
frente à creche da favela mora o 
operário J azon Novaes, dono de 
um pequeno boteco. Jazon tra­
balhava na Mercedes, mas há se­
te meses está desempregado. En­
quanto serve seus fregueses num 
espaço não superior a dois me­
tros quadrados, ele diz: "Daqui 
tiro 20 refeições por dia", para 
tratar da mulher e oito filhos. 
Explica que mora ali porque 
"evidentemente eu não posso 
pagar aluguel. Eu mal posso dar 
leite para o meu filho caçula". 

Jazon é baiano de Iramaia, 
mas está em São Paulo há 20 

gacia e quando, às sete, sete e 
meia, a polícia tentou tirar o~ 
dois presos, a situação se tornou 
incontrolável. Barrinha se trans­
formou numa Beirute, onde o 
povo armado de molotov (eles 
enchiam as garrafas com gasoli­
na e as atiravam), de pedras e ti­
jolos destruiu o prédio e as via­
turas policiais. Quando chegou 
o reforço de Araraquara e Ribei­
rão Preto, a coisa se tornou mais 
preta: eram 3 mil pessoas deso­
rientadas contra uns 100 solda­
dos armados que tentavam co .­
los com pancada, tiro. 

Qual a Impressão que ficou 
desta revolta espontânea? 

Trigo: Eu que vivi esta cena e 
escapei com vida não sei como, 
o que me marcou foi que é real-
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s 
dade é uma coisa desesperadora. 

anos. De tardezinha os que tra­
balham vão voltando do serviço e 
passam no boteco para tomar 
um "mé" e trocar umas idéias. 
Jazon trabalhou 9 anos na Volks 
e conta as sacanagens que viu 
"os gringos" fazendo. "1 raba­
lhar numa dcssás fábricas multi­
nacionais é um pesadel0", diz 
ele. Apesar de trabalhar duran­
te 20 anos como operário nunca 
conseguiu comprar uma casa e 
hoje, aos 39 anos, a única coisa 
que possui é-apenas seu barraco. 
Mas mesmo assim não tem ga­
rantia da posse. E ele afirma que 
"o nosso maior medo é perder a 
moradia". 

(Domingos Abreu). 

Não se confiou na polícia quan­
do tentava achar um suspeito; 
não se confiou no laudo médico 
que dizia que a menina morrera 
de inanição; e não se confiava na 
justiça que julgaria os assãssi­
nos. Isto é dramático. Mostra 
até onde o governo conseguiu 
destruir a sociedade durante es­
tes vintes anos. 

É interessante notar que havia 
uma escolha das viaturas a se­
rem destruídas. Eles queriam 
queimar os carros com chapa 
branca, carros oficiais. Houve 
caso de pegarem carros particu­
lares e carregarem para fora da 
área. O agente da explosão pas­
sou a ser o governo, sem distin­
ção entre federal e municipal. 
Ouvi gritos: "Vamos quebrar, 
esse governo é. ladrão mesmo". 

O povo conseguiu se organizar 
e se armar rapidamente em cima 
da idéia de vingança. E o dia em 
que esse povo começar a 
analisar o tanto que é violenta­
do diariamente, ele pode se mo­
bilizar rapidamente contra a so· 
ciedade burguesa e o gover· 
no. 

Qual é a sltuaçio econômica e 
social de Barrlnha? 

Trigo: Há uma concentração 
de renda alucinante. A terra está 
na mão de cinco, seis familias: 
Barrinha é como inúmeras ou-. . . 

' período de safra há uma grande 
migração. Eles vêm, trabalham e 
ficam jogados em casebres, em 
baixo de pontes, em condições 
subumanas. Empregam-se sem 
um mínimo de segurança, não 
têm registro em rteira, assis-
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r mo se estivessem 

na Suíça. (Altamiro Borges) • 
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